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VLT  apenas  em  2018 

(se  tudo  der  certo... 

Era  para  a  Copa.  Espécie  de  bonde  moderno,  o  Veículo  Leve  sobre  Trilhos  foi  concebido  como  um  transporte  rápido  e  menos  poluente  para 
conduzir  passageiros  do  Aeroporto  JK  até  o  fim  da  Asa  Norte.  O  primeiro  trecho,  até  o  fim  da  Asa  Sul,  porém,  nem  sequer  foi  licitado  pág.o6 


Filipinas 
imploram  por 
ajuda  externa 

Vítimas  do  tufão  Haiyan  iutam  para 
conseguir  água  e  comida.  Primeiros 
suprimentos  começaram  a  chegar  pág.os 

l  Administradores 
devem  ficar  presos, 
defende  polícia 

o  ex-gestor  de  Águas  Ciaras  está 
sumido  desde  ontem  pág.o? 

Felipe  Mass 
fecha  com 
a  Williams 

Contrato  é  de  dois 
anos,  com  opção 
de  mais  um  pág. 
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Investigada 


A  ministra  das  Relações 

Institucionais,  Ideli 
Salvatti,  será  investigada 
pela  Comissão  de  Ética 
Pública  da  Presidência 
da  República.  A  petista 
é  acusada  de  utilizar 
um  helicóptero  da 
Polícia  Rodoviária 
Federal  reservado  para 
atendimentos  médicos 
para  visitar  obras  e  fazer 

reunião  com  políticos 
da  sua  base  eleitoral  em 
Santa  Catarina.  Ideli  terá 
10  dias  para  apresentar 
explicações. 


Polícia  prende 
15  acusados  de 
aplicar  golpes 

Estelionato.  Operação  é  realizada  no  Rio,  no  Paraná,  na  Bahia  e  no 
Espírito  Santo.  Quadrilha  usava  escolas  e  hospitais  para  lavar  dinheiro 


Líder  do  grupo,  Rogério  (C)  estava  escondido  na  casa  da  sogra  i  reprodução  /  b 


A  Polícia  Civil  do  Rio  de 
Janeiro  deflagrou,  na  ma- 
nhã de  ontem,  uma  me- 
gaoperação  para  prender 
suspeitos  de  aplicar  gol- 
pes milionários  em  ban- 
cos nos  Estados  de  Paraná, 
Bahia,  Espírito  Santo  e  Rio 
de  Janeiro.  Quinze  pessoas 
foram  presas,  das  quais  11 
no  Rio  de  Janeiro,  três  no 
Espírito  Santo  e  uma  na 
Bahia. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, o  grupo  atraía  peque- 
nos empresários  interes- 
sados em  fechar  negócios 
com  o  poder  público  e  os 
convenciam  a  aumentar  o 
capital  de  suas  empresas 
através  de  empréstimos 
bancários. 

Quando  o  empresário 
percebia  que  não  tinha 
condições  de  arcar  com 
o  custo,  acabava  aceitan- 
do se  associar  a  laranjas, 
que  também  pertenciam  à 
quadrilha.  Assim,  o  grupo 
formava  uma  pirâmide  de 
empréstimo  com  outras 
várias  empresas. 


R$  37  mi 

é  O  valor  do  prejuízo  que  o 
golpe  da  quadrilha  causou 
em  menos  de  dois  anos 
a  bancos,  pessoas  físicas 
e  jurídicas. 

Segundo  o  delegado  ti- 
tular da  delegacia  de  Bel- 
ford  Roxo  (RJ),  Felipe  Curi, 
a  quadrilha  de  estelionatá- 
rios  usava  uma  escola  na 
Baixada  Fluminense,  hos- 
pitais municipais  da  Bahia 
e  empresas  laranjas  que 
alugavam  caminhões  para 
lavar  o  dinheiro. 

A  operação  impediu 
que  um  golpe,  que  estava 
em  andamento  na  Bahia, 
fosse  concretizado. 

A  quadrilha,  segundo  o 
delegado,  envolve  ex-can- 
didatos  a  deputado  fede- 
ral e  a  vereador,  um  ad- 
vogado, um  contador,  um 
despachante,  um  sargen- 
to do  Exército,  o  assessor 
de  gabinete  da  prefeitura 


de  Belford  Roxo,  empresá- 
rios e  "lobistas"  políticos 
com  atuação  na  Baixada 
Fluminense. 

Segundo  o  delegado, 
os  empréstimos  variavam 
de  R$  1  milhão  a  R$  3  mi- 
lhões. O  golpe  causou  em 
menos  de  dois  anos  um 
prejuízo  de  mais  de  R$  37 
milhões  a  bancos,  pessoas 
físicas  e  jurídicas. 

Os  suspeitos  poderão 
responder  pelos  crimes  de 
formação  de  quadrilha,  es- 
telionato e  lavagem  de  di- 
nheiro. De  acordo  com  a 
investigação,  o  grupo  pra- 
ticou 554  ações  somente 
de  estelionato. 

O  delegado  destacou 
que  o  grupo  foi  descoberto 
depois  que  a  polícia  come- 
çou a  investigar  o  ex-can- 
didato  a  deputado  Rogério 
Manso  Moreira  (PTdoB- 
-RJ).  Ele  é  considerado  pe- 
la polícia  como  o  chefe 
da  quadrilha  e  foi  preso. 
Também  faziam  parte  do 
grupo  o  pai,  um  tio  e  um 
primo  de  Moreira.  ®  metro 


Internet.  Marco  Civil  pode 
ir  à  votação  sem  acordo 


Travado  em  função  do  im- 
passe sobre  a  inclusão  da 
neutralidade  na  rede  no  tex- 
to, o  projeto  que  cria  o  Mar- 
co Civil  da  Internet  deverá  ir 
à  votação  mesmo  sem  acor- 
do. O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  espera  co- 
locar a  proposta  em  votação 
na  sessão  de  amanhã  e  vai 
propor  hoje  aos  líderes  par- 
tidários que  as  discussões  se- 
jam encerradas. 

A  neutralidade  impede 
que  os  provedores  de  inter- 
net dêem  tratamento  dife- 
renciado a  determinado  con- 
teúdo ou  serviço.  O  relator 
do  Marco  Civil  da  Internet, 
deputado  Alessandro  Molon 
(PT-RJ)  não  abre  mão  do  ar- 
tigo por  entender  que  a  re- 
tirada poderia  comprometer 
a  democratização  da  rede.  "É 
o  coração  do  projeto",  disse. 

Em  outra  frente,  o  líder 
do  PMDB  na  Câmara,  depu- 
tado Eduardo  Cunha  (RJ), 
sustenta  que  a  manutenção 
do  artigo  trará  impacto  nos 
custos  da  internet.  "Dizer 


Saúde 


Governo  quer 
derrubar  emenda 

o  Senado  retoma  hoje  a 
votação  da  PEC  do  Orça- 
mento Impositivo.  A  pre- 
visão de  destinação  obri- 
gatória de  recursos  para 
a  saúde  será  alvo  de  di- 
vergências entre  gover- 
no e  oposição.  Uma  emen- 
da do  PSDB  amplia  a  cota 
mínima  de  15%  para  18% 
dos  recursos  da  União  pa- 
ra o  setor.  O  governo  alega 
risco  às  contas  públicas  e 
aceita  pagar  15%  em  cinco 

anos.  ®  METRO 


"Com  a  neutralidade, 
temos  a  certeza  de  que 
os  provedores  não  nos 
impedirão  de  acessar 
um  conteúdo" 

ALESSANDRO  MOLON  (PT-RJ),  RELATOR  DO 
MARCO  CIVIL  DA  INTERNET 

que  todos  terão  o  mesmo  di- 
reito é  discurso  bonito,  mas 
falacioso.  Ficará  mais  caro", 
argumenta. 

O  governo  é  a  favor  da 
neutralidade  da  rede,  mas 
está  disposto  a  ouvir  os  argu- 
mentos contrários.  Eduardo 
Cunha  participou  ontem  de 
uma  reunião  no  Palácio  do 
Planalto  com  os  ministros 
Ideli  Salvatti,  das  Relações 
Institucionais,  e  José  Eduar- 
do Cardozo,  da  Justiça. 

A  pedido  da  presidente 
Dilma  Rousseff  foi  incluído 
um  artigo  que  obriga  as  em- 
presas de  telefonia  a  criarem 
centrais  de  dados  para  man- 
ter os  dados  dos  usuários  no 

país.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Eleições  no  PT 


Rui  Falcão  segue 
como  favorito 

o  deputado  estadual  Rui 
Falcão  (SP)  segue  como 
favorito  para  ser  reelei- 
to presidente  do  PT.  Com 
37%  das  umas  apuradas. 
Falcão  tem  69,8%  dos  vo- 
tos, Paulo  Teixeira  18,3%, 
Valter  Pomar  6,6%,  Renato 
Simões  3,1%  e  Markus  So- 
kol  1,48%.  O  vencedor  par- 
ticipará da  coordenação 
da  campanha  à  reeleição 
da  presidente  Dilma  Rous- 
seff em  2014.  O  resultado 
deve  sair  hoje.  ®  metro 
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Carta  a  Haddad  dizia 
que  esquema  contava 
com  300  servidores 

Fraude  no  ISS.  Documento  obtido  peio  Jornai  da  Band  reveia  que  acusados  viajavam  para 
o  exterior  para  depositar  dinheiro  desviado.  Há  nomes  com  patrimônio  de  R$  80  milhões 


Após  assumir  a  Prefeitu- 
ra de  São  Paulo,  o  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT)  re- 
cebeu uma  carta  que  trazia 
o  nome  de  300  funcioná- 
rios da  administração  mu- 
nicipal cujo  patrimônio  in- 
formado não  é  compatível 
com  o  salário  recebido.  O 
documento  foi  divulgado 
ontem,  com  exclusividade, 
pelo  Jornal  da  Band. 

No  relato,  o  autor  da  de- 
núncia conta  que  traba- 
lhou muito  tempo  como 
"morigueira"  -  responsá- 
vel pelo  recebimento  da 
proprina  -  da  quadrilha  de 
ex-auditores  fiscais  acusa- 
da de  desviar  pelo  menos 
R$  500  milhões  por  meio  de 
fraudes  na  cobrança  do  ISS 
(Imposto  Sobre  Serviço). 

Segundo  a  carta,  os  in- 
tegrantes do  grupo  lidera- 
do pelo  ex-sub secretário  da 


Receita  Ronilson  Bezerra  vando  dólares  obtidos  com 

Rodrigues  viajavam  regu-  as  fraudes  no  ISS,  IPTU  e  na 

larmente  à  Europa,  aos  Es-  emissão  de  Habite-se. 
tados  Unidos  e  ao  Caribe  le-        Dos  300  nomes  aponta- 


dos no  documento,  100  ain- 
da não  conseguiram  apre- 
sentar nenhum  documento 
que  comprove  rendimento 
suficiente  para  o  padrão  de 
vida  apresentado. 

Responsável  pelas  in- 
vestigações, o  promotor 
Roberto  Bodini  afirma  que 
o  núcleo  da  quadrilha  ope- 
rou verdadeiros  milagres 
financeiros  para  acumular 
uma  fortuna.  Ele  destaca 
que,  com  salários  de  R$  20 
mil,  os  acusados  têm  uma 
patrimônio  avaliado  em 
R$  80  milhões. 

Entrevista 

Ontem,  em  entrevista  à  Rá- 
dio Bandeirantes,  o  ex-pre- 
feito  Gilberto  Kassab  reba- 
teu as  críticas  de  Haddad, 
que  afirmou  que  a  cidade  vi- 
via um  descalabro.  "Investi- 
gamos tudo".  ®  METRO 


Quatro  vereadores  são 
citados  em  investigação 


A  investigação  que  apura 
o  esquema  de  fraudes  na 
cobrança  de  ISS  na  capital 
pode  respingar  na  Câma- 
ra Municipal  de  São  Pau- 
lo. Quatro  vereadores  já  ti- 
veram seus  nomes  citados 
por  testemunhas:  Antonio 
Donato,  atual  secretário  do 
Governo  (PT);  Aurélio  Mi- 
guel (PR);  Paulo  Fiorilo  (PT); 
e  Nelo  Rodolfo  (PMDB). 

Uma  das  testemunhas 
ouvidas  pelo  MP  (Ministé- 
rio Público)  disse  que  Mi- 
guel teve  encontros  com  o 
ex-subsecretário  da  Recei- 
ta Ronilson  Bezerra  Rodri- 
gues, apontado  como  líder 
da  quadrilha  de  ex-audito- 
res fiscais.  Os  encontros  te- 
riam começado  durante  a 
CPI  do  IPTU,  realizada  em 
2009,  e  presidida  pelo  ve- 
reador. Donato  foi  o  rela- 
tor da  comissão  que  apurou 
fraudes  na  cobrança  do  im- 
posto. A  promotoria  não  di- 
vulgou detalhes  sobre  o  en- 
volvimento dos  outros  dois 
parlamentares. 

Os  quatro  negam  qual- 
quer envolvimento  com  o 
esquema. 

Secovi 

O  promotor  Roberto  Bodini, 
responsável  pelo  inquérito, 
disse  ontem  que  o  grampo 
que  mostra  fiscais  acusa- 
dos no  caso  afirmando  que 
o  Secovi  (sindicato  das  cons- 
trutoras) os  alertou  sobre  a 


R$  500 

milhões  é  o  prejuízo  causado 
aos  cofres  públicos 
pelas  fraudes  entre  2007  e  2012, 
de  acordo  com  o  MP. 


apuração  colocou  toda  a  in- 
vestigação em  risco.  Bodi- 
ni procurou  a  entidade  du- 
rante a  apuração  solicitando 
colaboração. 

"O  setor  se  disse  achaca- 
do. Mas  é  uma  vítima  que 
não  nos  procurou.  Vítima 
não  se  esconde".  Segundo 
ele,  a  entidade  enviou  "re- 
cados" afirmando  que  pre- 
tende ser  ouvida  sobre  as 
denúncias. 

O  sindicato  diz  que  aguar- 
da a  conclusão  das  investiga- 
ções para  apurar  a  responsa- 
bilidade criminosa  de  quem 
falou  em  nome  do  Secovi 
sem  autorização.  Também 
afirma  que  se  colocou  à  dis- 
posição para  auxiliar  nas 
investigações. 

Bodini  também  vai  ouvir 
novamente  o  fiscal  que  acei- 
tou delatar  o  esquema  em 
troca  de  redução  de  pena. 
Em  uma  escuta,  ele  diz  ter 
planilhas  mostrando  que 
a  fraude  funcionava  desde 
2002.  Até  agora,  as  investi- 
gações apontavam  que  o  es- 
quema começou  em  2007. 


Mãe  de  Joaquim  afirma  que 
era  ameaçada  pelo  marido 


A  mãe  do  menino  Joaquim 
Ponte  Marques,  3,  encon- 
trado morto  após  cinco  dias 
desaparecido,  disse  em  de- 
poimento anteontem  que 
sofria  ameaças  do  atual  ma- 
rido. A  criança  também  se- 
ria um  "empecilho"  na  rela- 
ção dos  dois. 

A  psicóloga  Natália  Pon- 
te, 29,  e  o  marido,  Guilherme 
Longo,  28,  foram  presos  na 
noite  de  domingo  suspeitos 
de  matar  Joaquim,  que  havia 
desaparecido  na  madrugada 
da  terça-feira  passada. 

O  corpo  do  garoto  foi  en- 
contrado boiando  na  ma- 
nhã de  domingo  no  Rio  Par- 
do, em  Barretos.  O  velório  e 
o  enterro  ocorreram  ontem 
em  São  Joaquim  da  Barra. 

O  casal  se  conheceu 
quando  Longo  fazia  trata- 
mento contra  dependência 
química.  Segundo  o  promo- 
tor Marcus  Túlio  Nicolino, 
que  acompanhou  o  depoi- 
mento de  Natália,  a  psicólo- 
ga descobriu  que  o  marido 


Centenas  acompanham  o  enterro  do  corpo  de  Joaquim  1  edson  silva/folhapress 


voltou  a  usar  cocaína  e  re- 
solveu se  separar.  Por  isso, 
passou  a  sofrer  ameaças. 
Em  certa  ocasião,  ele  te- 


ria dito  que  jogaria  o  filho 
do  casal,  um  bebe  de  4  me- 
ses, contra  a  parede,  caso 
ela  se  separasse. 


O  depoimento  vai  contra 
o  que  ela  declarou  em  entre- 
vistas na  semana  passada. 
Ela  chegou  a  afirmar  que  a 
família  tinha  boa  relação  e 
que  não  suspeitava  da  parti- 
cipação do  marido  no  desa- 
parecimento do  filho. 

Longo  também  chegou  a 
descrever  sua  relação  com 
Joaquim  como  perfeita. 

Investigações 

Nicolino  também  disse  que 
os  exames  iniciais  feitos  pe- 
lo Instituto  Médico  Legal 
(IML)  revelaram  que  o  pul- 
mão de  Joaquim  não  apre- 
sentava água,  o  que  descar- 
ta a  possibilidade  de  morte 
por  afogamento  e  evidencia 
a  suspeita  de  homicídio. 

Além  disso,  existe  a  hi- 
pótese de  a  criança  ter  sido 
morta  por  excesso  de  insuli- 
na no  sangue.  Joaquim  era 
diabético  e  tomava  medi- 
camento a  cada  sete  horas. 
Natália  e  Longo  revezavam 
a  aplicação.  ®  metro 


Acúmulo  de  água  bate  recorde  de  novembro  em  24h  1  gabriela  di  bella/metro 


RS.  Temporal  desaloja 
mais  de  1,3  mil  pessoas 


A  forte  chuva  que  atinge 
Porto  Alegre,  no  Rio  Gran- 
de do  Sul,  desde  domingo 
fez  com  que  ao  menos  1.380 
pessoas  deixassem  suas  ca- 
sas no  Estado. 

A  cidade  de  Quaraí,  no 
oeste  do  Estado,  foi  a  mais 
atingida.  Lá,  mil  pessoas  fo- 
ram para  a  casa  de  amigos 
ou  parentes,  e  outras  cem 
foram  abrigadas  em  lugares 


mantidos  pelo  governo.  Os 
outros  desalojados  estão  em 
Rosário  do  Sul,  no  oeste  do 
Estado,  e  em  Porto  Alegre. 

Segundo  o  Inmet  (Insti- 
tuto Nacional  de  Meteoro- 
logia), em  24  horas,  houve 
acúmulo  de  105,5  milíme- 
tros, um  recorde  para  o  mês 
de  novembro.  Até  então,  o 
maior  volume  era  de  68  mi- 
límetros, em  1986.  ®  metro 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'IMOBILIÁRIA  EXERCITO'  TEM 
MAIS  DE  19  MIL  IMÓVEIS 

A  Marinha  do  Brasil  pode  ser  uma  mãe,  mas  o  Exérci- 
to briga  para  ser  um  pai  no  ramo  imobiliário:  são  mais 
de  19  mil  imóveis  com  a  designação  de  "Próprio  Nacio- 
nal Residencial"  (PNR),  ou  seja,  com  o  propósito  de  se- 
rem distribuídos  em  todo  o  território  nacional  a  seus 
integrantes,  que  pagam  apenas  uma  taxa  de  ocupação 
de  valor  reduzido.  Um  sargento,  por  exemplo,  paga  no 
máximo  5%  do  soldo. 

NO  INTERIOR 

A  4^  região  (Tocantins,  Goiás,  Brasília  e  parte  de  Minas) 
é  responsável  por  mais  de  25%  das  unidades  residen- 
ciais do  Exército:  4,8  mil. 

PATRIMÔNIO 

Além  das  casas,  a  "imobiliária  Exército"  ainda  contabi- 
liza seus  próprios  operacionais,  além  de  escritórios,  fa- 
zendas etc. 

PRAZO 

Depois  de  reformados,  os  militares  ganham  prazo  elás- 
tico de  180  dias  para  desocupar  a  unidade  residencial 
onde  residam. 

TRANSFERÊNCIAS 

As  Forças  Armadas  acham  necessários  tantos  imóveis 
por  serem  frequentes  as  transferências  dos  militares 
para  unidades  militares. 

PMDB  PRETENDE  LANÇAR 
CLÉSIO  ANDRADE  EM  MINAS 


Clesio  Andrade  (PIVIDB-MG)  i  geraldo  magela/agência  senado 


O  presidente  do  PMDB,  Valdir  Raupp  (RO),  reafirmou 
em  Caratinga  que  o  partido  deve  lançar  candidatos 
próprios  e  que  o  senador  Clésio  Andrade  é  hoje  o  prin- 
cipal nome  para  o  governo  de  Minas,  e  não  o  empresá- 
rio Josué  Alencar,  filho  do  falecido  vice  José  de  Alencar, 
um  mineiro  que  sempre  viveu  em  São  Paulo,  não  co- 
nhece o  eleitorado  e  teria  dificuldades  até  de  formular 
uma  plataforma  eleitoral  para  2014. 

MINAS  o  QUÊ? 

Josué  Alencar  disse  que  vai  a  um  encontro  do  PMDB, 
dia  23,  em  Montes  Claros  e  Diamantina.  Periga  se  per- 
der no  caminho. 

TOMA  LÁ,  DÁ  CÁ 

Para  barrar  projetos  que  impliquem  em  gastos,  a  mi- 
nistra Ideli  Salvatti  prometeu  liberar  emendas  para  a 
base  aliada,  e  até  para  a  oposição. 


POÇO  DE  MAGOAS 

O  presidente  do  PPS,  Roberto  Freire,  topa  se  aliar  a  Aé- 
cio ou  Eduardo  Campos,  mas  Marina  Silva,  que  o  prete- 
riu, é  taxativo:  sem  chance. 

ÁRABES  NA  ÁREA 

O  príncipe  herdeiro  de  Abu  Dhabi,  Mohamed  bin  Za- 
yed,  disse  ao  vice  Michel  Temer  que  enviará  comitiva 
de  governo  para  tratar  de  negócios  envolvendo  portos, 
aeroportos,  rodovias  e  ferrovias  no  Brasil,  em  2014. 

EIS  A  QUESTÃO 

Correndo  o  risco  de  extinção  em  2014,  o  DEM  não  sabe 
ainda  se  lança  Ronaldo  Caiado  (GO)  ou  apoia  Aécio  Ne- 
ves (PSDB-MG)  à  Presidência.  A  cúpula  teme  que  candi- 
datura própria  dificulte  a  eleição  de  deputados. 

TIRO  NO  PÉ 

Osmar  Terra  (PMDB-RS)  desceu  a  lenha,  em  audiência 
na  Comissão  de  Saúde  do  Senado  uruguaio,  na  decisão 
do  país  de  legalizar  a  maconha:  "Só  aumenta  o  tráfico 
de  outras  drogas,  inclusive  ao  Brasil". 

os  RIGORES  DA  LEI 

Após  meses  tentando  audiência,  o  governador  Beto  Ri- 
cha  (PSDB-PR)  será,  finalmente,  recebido  pela  presiden- 
te Dilma  para  tratar  do  "excesso  de  rigor"  na  liberação 
de  empréstimos  para  seu  Estado. 

NOME  É  SECRETO 

O  governador  Jaques  Wagner  (PT-BA)  e  o  ministro  Fer- 
nando Pimentel  participam  em  Camaçari,  nesta  quar- 
ta, do  lançamento  do  primeiro  carro  criado  no  Brasil, 
com  transmissão  ao  vivo  para  a  Ford  de  vários  países. 

ACORDO  TUCANO 

A  provável  candidatura  Pimenta  da  Veiga  ao  gover- 
no de  Minas,  em  2014,  é  vista  na  política  mineira  co- 
mo compromisso  do  senador  Aécio  Neves  com  FHC,  de 
cujo  governo  ele  foi  ministro  das  Comunicações. 

PLANOS  POLÍTICOS 

Com  o  pé  no  PSB  de  Eduardo  Campos,  a  ministra  Elia- 
na Calmon  (STJ)  disse,  em  conversa  com  o  prefeito 
ACM  Neto  (DEM-BA),  que  a  fascina  a  ideia  de  disputar  a 
Câmara  ou  o  Senado,  possivelmente  por  Brasília. 

PALAVRA  DA  RECEITA 

A  Receita  Federal  nega  o  sumiço  de  multas  aplicadas,  e 
informa  que  impugnações  são  apreciadas  na  Delegacia 
de  Julgamento  e  depois  pelo  Conselho  de  Recursos  Fis- 
cais. E  que  o  ex-subsecretário  de  Fiscalização  Caio  Cân- 
dido deixou  o  cargo  "por  motivos  pessoais". 

LUTA  DE  RAÇAS 

Além  da  cota  de  20%,  Dilma  criou  o  Disque  Igualdade, 
para  denúncias.  Brancos  ou  que  assim  se  dizem  pode- 
rão reclamar  ao  bispo. 


"Não  dá  para  comparar 
banana  com  laranja." 

JOSÉ  SERRA  (PSDB)  EVITANDO  COMPARAÇÕES 
ENTRE  ELE  E  O  PRESIDENCIÁVEL  AÉCIO  NEVES 


PODER  SEMPUDOR 


UM  TAXI  NA  FILA 


Deputado  estadual  no  Para- 
ná, o  ex-ministro  Rafael  Gre- 
ca participava  ativamente 
da  organização  da  bênção 
anual  de  animais,  na  tradi- 
cional festa  Ordem  de  São 
Francisco,  no  centro  histó- 
rico de  Curitiba.  Certa  vez, 
numa  fila  cheia  de  crianças 


com  cães  e  gatos,  alguém 
apareceu  com  um  enorme 
elefante.  Devia  ser  de  algum 
circo.  Pais,  mães  e  crianças 
ficaram  inquietos,  alguns 
entraram  em  pânico.  Greca 
resolveu  intervir,  aos  gritos: 
-  Calma,  calma,  não  se  as- 
sustem! Na  índia,  é  táxi!... 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  NOVEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    BRASIL  05 


Recursos  para  evitar  a  prisão 


Mensalão.  Mesmo  sem  direito,  7  réus  entram  com  novos  recursos  para 
tentar  adiar  início  da  pena.  Ministros  retomam  julgamento  amanhã 


Às  vésperas  de  terem  o  futu- 
ro definido  pelo  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  sete 
condenados  no  julgamen- 
to do  mensalão  entraram 
com  embargos  infringentes 
para  tentar  evitar  o  início 
do  cumprimento  da  pena  a 
partir  desta  semana.  Mesmo 
sem  terem  sido  condenados 
com  placares  apertados,  os 
deputados  Valdemar  Costa 
Neto  (PR-SP)  e  Pedro  Heniy 
(PP-MT),  o  advogado  Rogé- 
rio Tolentino  e  o  ex-dirigen- 
te  do  Banco  Rural  Vinícius 
Samarane,  os  ex-deputados 
Pedro  Corrêa  e  Bispo  Rodri- 
gues e  Simone  Vasconcellos 
apresentaram  o  recurso  pe- 
dindo recálculo  da  pena  e 
um  novo  julgamento. 

Pelas  regras  do  STF,  so- 
mente réus  com  pelo  menos 
quatro  votos  favoráveis  à  ab- 
solvição podem  pleitear  revi- 
são de  pena.  Têm  direito  aos 
embargos    infringentes  12 


25 


réus  foram  condenados  no 
julgamento  do  STF,  mas  apenas 
12  tiveram  pelo  menos  quatro 
votos  pela  absolvição. 

réus  acusados  dos  crimes  de 
formação  de  quadrilha  e  la- 
vagem de  dinheiro.  "O  esco- 
re alcançado  em  seu  julga- 
mento reflete  a  existência  do 
quórum  qualificado  de  dúvi- 
da razoável",  argumenta  o  ad- 
vogado José  Antônio  Duarte 
Alvares  -  que  defende  Pedro 
Henry  -  lembrando  que  em 
diversas  oportunidades  a  Cor- 
te julgou  desfalcada,  com  10 
dos  11  ministros  presentes. 

Ao  todo,  o  STF  recebeu  18 
embargos  infringentes,  que 
serão  relatados  pelo  ministro 
Luiz  Fux,  mas  só  entrarão  em 
julgamento  no  próximo  ano. 


Prisão  à  vista 

O  STF  retomará  amanhã  o  jul- 
gamento dos  segundos  em- 
bargos de  declaração  apresen- 
tados por  10  condenados  que 
tentam  apontar  contradições 
ou  omissões  da  sentença  que 
possam  garantir  a  redução  das 
penas.  O  presidente  do  STF, 
ministro  Joaqimn  Barbosa, 
que  é  relator  da  ação  penal,  es- 
pera usar  duas  sessões  do  ple- 
nário. A  tendência  é  de  que  os 
ministros  rejeitem  os  recur- 
sos, sob  o  argumento  de  que 
são  protelatórios.  Em  seguida, 
então,  a  prisão  será  decretada. 

Estão  nesta  situação,  por 
exemplo,  o  deputado  cassado 
Roberto  Jefferson  (PTB-RJ),  o 
ex-diretor  do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato  e  o  ex-de- 
putado  Bispo  Rodrigues. 

Os  ministros  ainda  deve- 
rão discutir  se  decretam  a  pri- 
são só  de  parte  das  penas  so- 
bre as  quais  não  cabem  mais 
recursos.  ®  metro  brasília 


Embargos  infringentes 


i6  condenados  apresenta- 
ram o  recurso  que  pode- 
rá permitir  um  novo  julga- 
mento e  redução  de  parte 
da  pena. 

•   Formação  de  quadrilha. 

Marcos  Valério,  José 
Dirceu,  José  Genoino, 


Delúbio  Soares,  Ramon 
Hollerbach,  Cristiano 
Paz,  Kátia  Rabeiio  e  José 
Roberto  Salgado. 

Lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha,  João 
Cláudio  Genu  e  Breno 
Fischberg. 


Apresentaram  recurso, 
mesmo  sem  ter  direito. 

Rogério  Tolentino, 
Valdemar  Costa  Neto, 
Vinícius  Samarane,  Pedro 
Henry,  Pedro  Corrêa, 
Bispo  Rodrigues  e  Simone 
Vasconcellos. 


CLUBE  DE  MORAR  COM  FACILIDADES 

PARA  COMEMORAR,  SÓ  AQUI. 


Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativo  por  se  tratar  de  bem  a  ser  construído.  O  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os  materiais  e 
cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da  disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  Contrato  padrão  e  demais  condições  disponíveis 
em  nosso  plantão  de  vendas.  Todas  as  condições  estão  sujeitas  a  alterações  sem  prévia  comunicação  ou  anuência  dos  interessados,  para  atendimento  das  exigências  de  mercado. 
Valor  à  vista  de  R$  185.000,00  apresentado  se  refere  ao  imóvel  de  2  dormitórios  à  unidade  501,  bloco  D  do  empreendimento  Top  Life  Miami  Beacti.  Tabela  de  10/2013.  Valores  de 
assessoria  de  corretagem  devidos  à  imobiliária/conretor  não  integram  o  preço  do  imóvel.  Promoção  válida  até  30/11/2013  enquanto  durarem  os  estoques,  o  que  ocorrer  primeiro.  Não 
cumulativo  com  outras  promoções.  RI  Top  Life:  RI  3/1 61 80 


Facil' 

■  consultoria  IMOBILIÁRIA  J 


Atendimento  24  horas:  SêÊ^H^^^^L^ 

4004-9000  MI5V 

Engenharia 


querosertop.com.br 
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Viaduto  da  W3  sobe, 
mas  VLT  segue  parado 

Infraestrutura.  Incluído  no  PAC  da  Mobilidade  em  outubro  do  ano  passado,  sistema  de  transporte  de  trens  nem  sequer  foi  licitado 


Um  ano  depois  de  ter  sido 
transferido  do  PAC  da  Copa 
para  o  PAC  da  Mobilidade,  o 
projeto  do  VLT  (Veículo  Leve 
sobre  Trilhos)  continua  esta- 
cionado. Na  época  em  que 
o  GDF  anunciou  a  inclusão 
da  obra  de  infraestrutura  no 
programa  de  financiamen- 
tos federal,  a  previsão  era 
de  que  a  construção  seria 
iniciada  ainda  no  primeiro 
semestre  de  2013. 

Responsável  pela  obra, 
o  Metrô-DF  informa  que  o 
projeto  está  em  fase  de  pré- 
-qualificação,  etapa  que  pre- 
cede a  licitação,  e  na  qual 
as  empresas  interessadas 
apresentam  os  documen- 
tos que  comprovam  capaci- 
dade técnica  e  idoneidade 
jurídico-financeira. 

Nesta  fase,  quatro  con- 
sórcios de  empresas  se 
apresentaram  para  cons- 
truir o  Trecho  1,  que  vai 
do  Aeroporto  JK  ao  Termi- 
nal Sul,  no  final  da  W3  Sul. 
O  processo,  contudo,  foi  in- 
terrompido para  análise  do 
Tribunal  de  Contas  do  DF 
em  5  de  junho  último  e  lá 
permanece  até  agora. 

A  interrupção  empurrou 
o  calendário  do  VLT  para  a 


Operários  trabalham  na  construção  do  viaduto,  que  virou  um  projeto  separado  do  VLT  i  ricardo  marques/metro  brasília 


frente.  O  Metro  estima  que, 
a  partir  do  resultado  da  lici- 
tação, a  construção  do  Tre- 
cho 1  ficará  pronta  em  dois 
anos,  mas  não  arrisca  quan- 
do isso  acontecerá. 

No  caixa  do  governo  fe- 
deral, há  R$  263  milhões  se- 
parados para  este  trecho  do 
projeto,  que  serão  desem- 
bolsados à  medida  que  a 


obra  vá  sendo  executada. 

No  cenário  mais  oti- 
mista,  o  projeto  comple- 
to ~  do  Aeroporto  até  o 
fim  da  W3  Norte  ~  será 
entregue  em  2018.  Ou  se- 
ja, o  transporte  de  massa 
não  será  implantado  nem 
a  tempo  da  Copa  do  Mun- 
do nem  das  Olimpíadas, 
que  terão  parte  das  parti- 


das de  futebol  disputadas 
em  Brasília. 

Viaduto 

Como  forma  de  amenizar  o 
'mico'  em  que  se  transfor- 
mou o  canteiro  de  obras  do 
VLT,  o  GDF  está  construindo 
um  viaduto  no  local. 

Orçado  em  R$  20  mi- 
lhões, o  projeto  iniciado  em 


22,6  km 

é  a  extensão  completa  do  VLT, 
que  vai  do  Aeroporto  JK  ao 
fim  da  W3  Norte.  A  velocidade 
média  do  trem  será  de  30km/h 

263  mi 

de  reais  é  o  valor  separado  para 
a  construção  do  trecho  i,  que 
vai  do  Aeroporto  até  o  início  da 
W3  Sul 


agosto  está  30%  concluído  e 
deve  ser  entregue  até  junho 
do  ano  que  vem. 

Na  prática,  entretanto, 
o  viaduto  alterará  em  mui- 
to pouco  a  situação  do  trân- 
sito da  região  ~  apenas  uma 
faixa  para  carros  será  acres- 
centada em  relação  ao  que 
há  hoje.  A  parte  superior  te- 
rá três  faixas  e  um  corredor 
exclusivo.  O  vão  inferior  se- 
guirá à  espera  do  VLT. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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Novela 


Canteiro 
fantasma 
desde  2010 

Promessa  do  governo 
de  José  Roberto  Arru- 
da, a  novela  VLT  estreou 
em  fevereiro  de  2008, 
quando  a  licitação  foi 
lançada.  Naquela  épo- 
ca, o  prazo  para  implan- 
tação total  do  sistema 
de  transporte  de  mas- 
sa era  o  ano  da  Copa  do 
Mundo  e  o  dinheiro  vi- 
ria de  um  financiamen- 
to da  agência  francesa 
de  fomento. 

De  lá  para  cá,  as  obras 
foram  embargadas  su- 
cessivas vezes  até  que, 
no  fim  de  2010,  foram 
suspensas  pela  Justiça 
por  causa  de  problemas 
na  licitação  anterior. 
Com  a  concorrência  sob 
suspeita  permanente,  o 
governador  Agnelo  Quei- 
roz decidiu  em  2011  que 
reiniciaria  o  processo 
do  zero.  ®  metro  brasília 


Vitima  do  acidente  de 
Luziânia  segue  internada 


O  rapaz  que  teve  o  antebra- 
ço amputado  em  decorrên- 
cia do  acidente  de  ônibus 
do  último  sábado  segue  in- 
ternado no  Hospital  de  Ba- 
se do  DF.  A  Secretaria  de 
Saúde  informa  que  o  esta- 
do de  saúde  dele  é  estável. 

Na  tarde  de  ontem,  uma 
das  duas  pessoas  que  mor- 
reram do  mesmo  desastre 
foi  enterrada  no  cemitério 
de  Taguatinga.  O  clima  era 
de  revolta  e  comoção  entre 
familiares  e  amigos.  A  ou- 
tra vítima  será  velada  hoje 
à  tarde  no  cemitério  Cam- 
po da  Esperança. 

O  acidente  aconteceu 
de  sábado  para  domingo 
com  um  ônibus  cheio  de 
jovens  do  DF  que  seguiam 
para  uma  festa  rave  em  Lu- 
ziânia. O  motorista  perdeu 
o  controle  em  uma  curva 
e  abandonou  o  local  sem 


Addente  aconteceu  no  sábado 


REPRODUÇÃO  TV  BAND 


prestar  socorro  aos  envol- 
vidos na  tragédia. 

No  domingo,  o  delegado 
André  Vargas,  de  Luziânia, 
trabalhava  para  localizá-lo. 
As  primeiras  informações 
eram  de  que  o  motorista 
era  o  proprietário  do  veí- 
culo e  morava  no  Guará. 


De  acordo  com  teste- 
munhas, o  motorista  do 
ônibus  estaria  bebendo  ao 
volante.  Além  dos  dois  pas- 
sageiros mortos  e  do  rapaz 
que  precisou  passar  por 
uma  amputação,  cerca  de 
30  jovens  se  machucaram 
no  desastre.  ®  metro  brasília 


'Bicicleta  fantasma'  em  homenagem  a  Carol 

Ciclistas  e  militantes  instalaram,  às  margens  do  Eixo  Monumental,  perto  da  Torre  de  TV,  uma  "bidcleta 
fantasma",  espéde  de  monumento  para  lembrar  a  morte  da  estudante  Carolina  Scartezini,  23,  atropelada 
na  via  em  17  de  junho.  A  jovem  foi  atingida  quando  pedalava  para  se  juntar  a  uma  manifestação  no  cetro 
da  ddade  e  teve  traumatismo  craniano  e  hemorragia  interna  I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 
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Polícia  pede  renovação  das 
prisões  de  administradores 

Operação  Átrio.  Administrador  de  Taguatinga  ainda  não  prestou  depoimento  porque  está  internado.  Gestor  de  Águas  Ciaras  está  desaparecido 


A  Polícia  Civil  do  DF  vai  pedir 
a  renovação  da  prisão  tem- 
porária dos  dois  ex-adminis- 
tradores  regionais  que  estão 
sendo  investigados  por  terem 
recebido  vantagens  financei- 
ras em  troca  de  liberação  de 
alvarás  que  não  cumpriam  os 
requisitos  legais. 

A  prisão  de  Carlos  Sydney 
de  Oliveira,  que  estava  à  fren- 
te da  administração  de  Águas 
Claras  até  o  início  da  Opera- 
ção Átrio,  venceu  nesta  ma- 
drugada. A  do  ex-adminis- 
trador  de  Taguatinga  Carlos 
Alberto  Jales  vencerá  de  hoje 
para  amanhã. 

Jales,  que  se  entregou  à 
polícia  na  sexta-feira,  ainda 
não  foi  ouvido,  porque  está 
internado  no  Hospital  San- 
ta Marta,  em  Taguatinga,  sob 
escolta  policial.  "É  imprescin- 
dível que  a  prisão  seja  man- 
tida, pois  a  nossa  estratégia 


era  justamente  surpreender 
os  envolvidos  para  conseguir 
as  informações  necessárias 
ao  esclarecimento  dos  fatos", 
afirma  o  chefe  da  Polícia  Ci- 
vil, Jorge  Xavier. 

Paradeiro  desconhecido 

Desde  o  fim  da  tarde  de  on- 
tem, a  Polícia  Civil  não  sa- 
be o  paradeiro  do  ex-admi- 
nistrador  de  Águas  Claras. 
Ao  receber  o  beneficio  de 
prisão  domiciliar  da  Justi- 
ça, Carlos  Sydney  deixou  o 
presídio,  mas  não  foi  para  o 
apartamento  onde  mora,  em 
Aguas  Claras. 

No  entanto,  o  gestor 
não  é  considerado  foragi- 
do. "Houve  um  erro.  A  no- 
tificação do  benefício  che- 
gou primeiro  ao  presídio 
sem  que  a  DOE  (Divisão  de 
Operações  Especiais)  tives- 
se sido  comunicada  para 


preparar  a  escolta  necessá- 
ria", afirma  o  chefe  da  Po- 
lícia Civil.  Ele  afirma  que 
a  polícia  vai  apurar  as  res- 
ponsabilidades neste  caso. 

O  delegado-chefe  da  De- 
co  (Delegacia  de  Combate 
ao  Crime  Organizado),  Fábio 
Souza,  tinha  a  intenção  de 
ouvir  novamente  Carlos  Syd- 
ney de  Oliveira.  Ele  prestou 
depoimento  quando  foi  pre- 
so, na  quinta-feira,  mas  se- 
guiu de  lá  para  o  Hospital  de 
Base  do  DF  para  receber  cui- 
dados médicos. 

Inquérito 

O  inquérito  está  na  fase  do 
cotejamento  de  depoimentos 
para  que  os  investigadores 
montem  o  funcionamento 
do  esquema  de  liberação  de 
alvarás.  A  previsão  é  de  que  o 
inquérito  seja  encerrado  em 

30  dias.  ®  METRO  BRASÍLIA 
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ROBERTO 
POLICARPO 

Presidente  reeleito  do  PT-DF  vê  oposição 
dividida  e  quer  candidato  petista  ao  Senado 


o  deputado  federal  Rober- 
to Policarpo,  reeleito  presi- 
dente do  PT-DF  no  último 
domingo,  prevê  que  a  apro- 
vação ao  governo  Agnelo 
crescerá  em  2014  e  diz  que 
adversários  ao  Buriti  ainda 
não  mostram  força. 

Joaquim  Roriz  e  José  Ro- 
berto Arruda,  dois  políti- 
cos muito  populares  no  DF, 
parecem  estar  unidos  para 
2014. 0  PT  pode  vencê-los? 
Sim,  porque  o  eleitor  tem 
memória.  Ambos  já  gover- 
naram o  DF  e,  da  última  vez, 
em  2009,  o  Arruda  deixou 
um  rastro  de  caos  e  vergo- 
nha. Além  disso,  a  oposição 
ainda  está  muito  dividida, 
não  conseguiu  consolidar  um 
nome.  Já  o  nosso  candidato 
está  lançado,  é  o  Agnelo.  Nos- 
sa unidade  nos  dá  força. 

Mas  Agnelo  também  não 
conta  com  bons  índices  de 
aprovação. 


É  uma  questão  de  conjun- 
tura. A  eleição  é  no  ano 
que  vem  e,  até  lá,  temos 
muita  coisa  para  entregar 
em  áreas  como  infraestru- 
tura,  moradia,  transpor- 
te. Chegaremos  a  um  pa- 
tamar de  aprovação  que 
se  refletirá  positivamente 
na  eleição. 

Em  2014,  a  chapa  petista  de- 
ve perder  apoios  importan- 
tes, como  os  do  PSB  e  o  do 
PDT.  O  prejuízo  é  grande? 

O  PDT  ainda  não  se  defi- 
niu, apesar  de  o  (deputa- 
do federal  Antonio)  Reguffe 
ter  lançado  a  pré-candidatu- 
ra,  porque,  nacionalmente, 
o  partido  deve  apoiar  a  Dil- 
ma, então  ainda  tem  conver- 
sa. No  caso  do  Rodrigo  (Rol- 
lemberg,  senador  pelo  PSB) 
ele  só  criou  essa  briga  com 
o  PT  e  lançou  a  candidatu- 
ra ao  Buriti  porque  viu  a 
movimentação  do  Eduardo 
Campos  (governador  de  Per- 


nambuco e  pré-candidato  à 
Presidência).  Mas  ele  ainda 
está  sozinho,  não  conseguiu 
angariar  alianças,  enquanto 
nós  já  contamos  com  17  par- 
tidos na  base. 

Cristóvam  Buarque  (PDT)  e 
Rollemberg,  os  dois  sena- 
dores eleitos  na  chapa  de 
Agnelo  na  última  eleição, 
romperam  com  o  governa- 
dor. Desta  vez  o  candidato 
será  petista? 

Essa  questão  realmente  in- 
comoda a  militância  e  eu 
defendo  um  candidato  do 
PT,  que  tem  nomes  com 
densidade  eleitoral  para 
apresentar.  Vamos  apre- 
sentar estes  nomes  pa- 
ra a  coligação  e  buscar  o 
consenso. 

Que  nomes  são  esses? 

O  (secretário  de  Habitação) 
Geraldo  Magela  e  o  (deputa- 
do distrital)  Chico  Leite. 

®  RÂPHÂEL  VELEDA/METRO  BRASÍLIA 


Shopping  Jk,  cuja  documentação  esta  sendo  investigada,  sera  inaugurado  no  sábado  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Distrital  do  PP  foi  condenado  por  fraude  em  lidtação  1  ricardo  marques/metro  brasília 


CLDF.  Processo  contra 
Benedito  deve  ficar  para  201A 


Apesar  da  pressa  do  correge- 
dor da  Câmara  Legislativa,  de- 
putado Patrício  (PT),  em  man- 
dar para  a  Comissão  de  Ética 
da  Casa  o  processo  que  pede  a 
cassação  do  distrital  Benedito 
Domingos  (PP)  por  quebra  de 
decoro  parlamentar,  o  julga- 
mento do  parlamentar  pelos 
colegas  não  deve  andar  mui- 
to este  ano. 

A  Comissão  de  Ética  tem 
reuniões  ordinárias  uma  vez 
por  mês  e  a  próxima,  marca- 
da para  amanhã,  não  prevê 
na  pauta  a  discussão  do  caso 
Benedito,  que  foi  condenado 
por  um  conselho  de  desem- 
bargadores do  Tribunal  de 
Justiça  do  DF  pelo  favoreci- 
mento de  empresas  de  paren- 
tes na  contratação  da  decora- 
ção natalina  do  GDF  em  2008. 

O  presidente  da  Comissão, 


Dr.  Michel,  que  é  do  mesmo 
partido  de  Benedito,  resolveu 
fazer  uma  consulta  oficial  à 
Procuradoria  da  Câmara,  para 
se  certificar  de  que  o  processo 
pode  mesmo  continuar  sem 
voltar  à  Corregedoria. 

Em  agosto,  quando  Be- 
nedito conseguiu  paralisar  a 
ação  de  perda  de  mandato,  o 
tema  já  era  discutido  na  Co- 
missão de  Ética,  mas  o  regi- 
mento da  CLDF  não  prevê  es- 
se tipo  de  paralisação. 

Como  os  parlamentares 
devem  entrar  de  recesso  em 
13  de  dezembro,  se  não  fo- 
rem marcadas  reuniões  ex- 
traordinárias na  Comissão 
de  Ética,  o  caso  corre  o  risco 
de  nem  começar  a  ser  anali- 
sado este  ano. 

O  deputado  acusado  não 
quis  se  pronunciar.  ®  metro 


Governo 


GDF  vai  contratar 
jatínhopara 
viagens  de  Agnelo 

o  GDF  abriu  licitação  pa- 
ra contratar,  por  até  R$ 
1,3  milhão  por  ano,  um  ja- 
tinho  para  atender  o  go- 
vernador Agnelo  Queiroz 
(PT).  O  serviço,  segundo 
o  governo,  também  atua- 
rá  no  transporte  de  órgãos 
para  transplante.  ®  metro 


Jornalismo 


DIVULGAÇÃO/BANDNEWS  FM 


BandNews  ganha 
prémio  por  série 
sobre  pirataria 

A  BandNews  FM  ganhou  o 
prémio  ETCO  pela  série  A 
Indústria  da  Pirataria,  de 
Lucas  Scherer  e  Bruno  Feit- 
tosa,  que  mostrou  como  o 
Brasil  deixou  de  arrecadar, 
só  em  2012,  R$  1  bilhão  por 
causa  da  prática.  ®  metro 
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Vista  aérea  de  cidade  costeira  na  província  de  Samar  i  erikde  castro/reuters 


Jovem  evita  o  cheiro  ruim  ao  passar 
pelos  escombros  i  r.  ranoco/reuters 


Filipinas  pedem  socorro 

Tufão  Haíyan.  Suprimentos  chegam  em  grande  quantidade  a  Tacioban,  mas  as  provisões  não  atendem  aos  mais  necessitados 


Do  lado  de  fora  de  uma  igreja 
destruída  na  cidade  litorânea 
de  Tacloban,  nas  Filipinas,  es- 
tá pendurado  um  cartaz:  "Nós 
precisamos  de  ajuda!" 

Suprimentos  estão  che- 
gando em  grande  quantidade 
a  Tacloban  três  dias  depois  do 
tufão  Haiyan,  uma  das  tem- 
pestades mais  poderosas  re- 
gistradas até  hoje,  que  trans- 
formou essa  cidade  portuária 
de  220  mil  habitantes  em  ter- 
ra arrasada.  As  provisões,  no 
entanto,  não  estão  chegando 
aos  mais  necessitados. 

O  prefeito  de  Tacloban, 
Tecson  Juan  Lim,  diz  que  a  ci- 
fra de  mortos  apenas  na  cida- 
de "pode  ultrapassar  10  mil". 

Pelo  menos  uma  dezena 
de  aviões  militares  de  carga 
dos  EUA  e  das  Filipinas  che- 


10.000 

é  o  número  de  mortes 
estimadas  pela  açao  do  Haiyan 
na  cidade  de  Tacloban,  segundo 
o  prefeito  Tecson  Juan  Lim 

garam  ontem.  Desde  sába- 
do, foram  transportadas  66 
toneladas  de  suprimentos. 
"As  pessoas  estão  perambu- 
lando pela  cidade,  procu- 
rando comida  e  água",  disse 
Christopher  Pedrosa,  fun- 
cionário do  governo. 

Caminhões  que  partem 
do  aeroporto  levando  ajuda 
estão  com  dificuldades  para 
entrar  na  cidade.  Em  moto- 
cicletas, caminhões  ou  a  pé, 
a  população  obstrui  a  estrada 


de  ligação  com  o  aeroporto, 
com  lenços  amarrados  ao  ros- 
to para  enfrentar  a  poeira  e  o 
mau  cheiro  dos  corpos. 

Centenas  já  partiram  em 
aviões  cargueiros  para  a  ca- 
pital, Manila,  ou  a  segunda 
maior  cidade,  Cebu,  e  muitos 
outros  dormem  de  modo  pre- 
cário no  aeroporto. 

Jornalistas  da  Reuters 
viajaram  em  um  caminhão 
do  governo  que  levou  cinco 
horas  para  recolher  no  aero- 
porto 600  sacos  de  arroz,  co- 
mida enlatada  e  leite,  e  le- 
var tudo  até  um  ponto  de 
distribuição  na  sede  da  pre- 
feitura. Milhares  de  sacos 
foram  deixados  no  aeropor- 
to, porque  o  caminhão  não 
era  muito  grande,  disseram 
autoridades.  ®  metro 


TUFÕES  MAIS  CAROS 
DA  HISTÓRIA 


Análise 
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Aquecimento 
e  desastres 
naturais 


No  momento,  não  há  ne- 
nhuma correlação  direta 
entre  as  alterações  climá- 
ticas e  a  frequência  de  ca- 
tástrofes naturais,  como  o 
tufão  Haiyan.  No  entanto, 
se  observarmos  as  previ- 
sões, está  claro  que  os  de- 
sastres desse  tipo  irão  au- 
mentar, e  um  clima  mais 
quente  dá  mais  intensida- 
de às  tempestades.  O  que 


é  importante  lembrar,  po- 
rém, é  que  o  impacto  de- 
pende de  coisas  como  in- 
fraestrutura  e  tamanho 
da  população.  Nas  Filipi- 
nas, muitas  pessoas  vivem 
em  habitações  inadequa- 
das em  áreas  de  baixa  al- 
titude, por  isso  eles  são 
mais  expostos  a  desastres. 
E,  devido  ao  crescimen- 
to populacional,  muitas 
mais  pessoas  foram  afeta- 
das  por  este  tufão  do  que 
há  50  anos. 


JOHAN 

KUYLENSTIERNA 

Diretor  executivo, 
Instituto  de  Meio 
Ambiente  de  Estocolmo 
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Irã.  Sem  acordo  nuclear, 
sanções  devem  aumentar 


o  chanceler  britânico,  Wil- 
liam Hague,  disse  ontem 
que  haverá  pressão  para  in- 
tensificar as  sanções  ao  frã 
se  o  país  não  chegar  a  um 
acordo  com  as  potências 
nucleares  a  respeito  de  seu 
programa  nuclear.  Caso  Tee- 
rã  feche  um  acordo  prelimi- 
nar, as  potências  oferece- 
riam um  "alívio  limitado  e 
proporcional  das  sanções". 

Hague  falou  após  reu- 
niões no  fim  de  semana,  em 
Genebra,  na  Suíça,  nas  quais 
o  Irã  e  seis  países  se  aproxi- 
maram de  um  acordo  que 
imporia  restrições  ao  pro- 
grama iraniano  em  troca  da 
atenuação  das  sanções. 

Os  EUA  e  seus  aliados 
acusam  o  Irã  de  tentar  de- 
senvolver armas  nucleares, 
algo  que  Teerã  nega. 

"É  muito  importante  que 
as  autoridades  iranianas  en- 


"0  Irã  deve  entender 
que  haverá  pressão  por 
maiores  sanções,  caso 
um  acordo  não  seja 
alcançado" 

WILLIAM  HAGUE,  CHANCELER  BRITÂNICO 

tendam  que  haverá  pres- 
são por  maiores  sanções,  a 
não  ser  que  um  acordo  se- 
ja alcançado",  disse  Hague, 
que  negou  rumores  de  que 
a  França  estaria  insatisfeita 
com  os  termos  do  acordo. 

Em  mais  um  sinal  de 
aproximação  diplomática, 
Londres  anunciou  a  indica- 
ção de  um  encarregado  de 
negócios  não  residente  em 
Teerã,  para  tentar  melhorar 
as  relações  bilaterais  depois 
do  ataque  de  2011  à  embai- 
xada britânica.  ®  metro 


Dilma 
visita 

0  Peru 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  foi  recebida 
ontem,  em  Lima,  por  seu 
colega  Ollanta  Humala, 
em  visita  oficial  ao  Peru 

1  MARIANA  BAZO/REUTERS 


França.  Manifestantes  vão 
presos  por  vaiar  presidente 


A  polícia  francesa  deteve 
ontem  cerca  de  70  pessoas 
em  uma  cerimonia  do  Dia 
do  Armistício  depois  que  os 
manifestantes,  supostamen- 
te ligados  à  extrema-direita 
segundo  o  governo,  vaiaram 
o  presidente  francês,  Fran- 
çois Hollande. 

Apresentadores  de  TV 
disseram  que  era  a  primei- 
ra vez  que  um  chefe  de  Es- 
tado francês  foi  vaiado  em 
uma  celebração  de  11  de 
novembro,  que  comemora 
a  assinatura  do  armistício 
em  1918  entre  os  aliados 
da  Primeira  Guerra  Mun- 
dial e  a  Alemanha. 

Confrontos  entre  a  polí- 
cia e  os  manifestantes  co- 
meçaram à  medida  que  a 
comitiva  do  presidente  so- 
cialista passava  pela  Ave- 
nida Champs-Élysées  em 
direção  ao  Túmulo  do  Sol- 


dado Desconhecido,  sob  o 
Arco  do  Triunfo,  em  Paris. 

As  70  pessoas  foram 
presas  porque  a  manifes- 
tação não  teria  sido  au- 
torizada, disse  uma  fon- 
te do  palácio  presidencial. 


Rússia. 

Âtivistassâo 

transferidos 

As  30  pessoas  presas  na  Rús- 
sia por  causa  de  um  pro- 
testo contra  a  exploração 
de  petróleo  no  Ártico  es- 
tão sendo  levadas  da  cida- 
de de  Murmansk,  norte  do 
país,  para  um  centro  de  de- 
tenção pré-julgamento  em 
São  Petersburgo,  disseram 
investigadores  federais  e  o 
Greenpeace. 

A  transferência  ocorre 
depois  de  uma  redução  nas 
acusações  contra  os  28  ati- 
vistas  e  dois  jornalistas,  de- 
vido à  repercussão  negativa. 
O  Kremlin  rejeitou  a  oferta 
do  diretor  internacional  do 
Greenpeace  de  ir  à  Rússia  e 
servir  como  garantia  para  a 
libertação  dos  detidos,  pro- 
venientes de  18  países,  nos 
cinco  continentes,  incluin- 
do a  bióloga  brasileira  Ana 
Paula  Maciel.  ®  metro 
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Dívida  reduz  uso  do  13° 
para  comprar  presentes 

Consumo.  Parcela  de  brasileiros  que  pretende  gastar  pelo  menos  parte  do  benefício  com 
presentes  recuou  12,5%  neste  ano.  Mais  de  60%  devem  utilizar  o  13-  para  pagar  débitos 


Menos  brasileiros  planejam 
usar  o  13°  salário  para  com- 
pras de  final  de  ano.  Segundo 
pesquisa  da  Anefac  (associa- 
ção dos  executivos  de  finan- 
ças), houve  uma  queda  de 
12,5%  no  total  de  consumido- 
res que  pretendem  gastar  par- 
te do  beneficio  com  presen- 
tes. O  percentual  caiu  de  16% 
em  2012  para  os  atuais  14%. 

A  maioria  dos  consu- 
midores (62%)  pretendem 
utilizar  o  13°  para  o  paga- 
mento de  dívidas,  o  que  re- 
presenta um  aumento  de 
1,64%  sobre  2012. 

"Isso  demonstra  que  a 
redução  da  atividade  eco- 
nómica e  a  inflação  mais 
elevada  aumentaram  o  en- 
dividamento dos  consumi- 
dores", afirma  o  diretor  de 
Estudos  e  Pesquisas  Econó- 
micas da  Anefac,  Miguel  Jo- 
sé Ribeiro. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, realizada  no  mês  passa- 
do, 77%  dos  consumidores 
têm  dívidas  no  cartão  de 
crédito  e  no  cheque  espe- 
cial e  pretendem  regulari- 
zar sua  situação.  O  cartão  de 


DESTINO  DO  BENEFICIO 

Dívida  segura  compras 


2012 
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crédito  é  a  linha  com  maior 
peso  na  composição  das  dí- 
vidas em  aberto,  atingindo 
41%  do  total,  contra  36%  do 
cheque  especial. 

Presentes  mais  baratos 

Há  uma  queda  na  intenção 
de  gastos  dos  consumidores 
com  produtos  eletrônicos, 
linha  branca  e  informática. 
Por  outro  lado,  aumentou  o 
percentual  dos  que  preten- 
dem comprar  roupas  -  de 
68%  para  70%. 


A  pesquisa  mostra  que 
80%  pretendem  desembol- 
sar até  R$  500  no  Natal,  con- 
tra 76%  no  ano  passado.  Ao 
mesmo  tempo,  houve  queda 
de  25%  no  número  de  consu- 
midores que  pretende  gastar 
entre  R$  1.000  e  R$  2.000  no 
fim  de  ano.  Além  disso,  20% 
pretendem  gastar  mais  de 
R$  500,  contra  24%  no  ano 
passado.  A  maior  alta  percen- 
tual, de  9,09%,  se  deu  entre 
os  brasileiros  que  desejam 
gastar  até  R$  100.  ®  metro 


Para  8o%  dos  consumidores,  gastos  no  Natal  devem  ser  de  ate  R$  500 1  renato  araújo/abr 


Juro  do  cheque 
especial  atinge 
158,78%  ao  ano 

A  taxa  média  de  juros  do 
cheque  especial  subiu  0,07 
ponto  percentual  no  iní- 
cio do  mês,  na  comparação 
com  outubro,  passando  de 
8,18%  para  8,25%  ao  mês.  Es- 
se patamar  equivale  a  uma 
taxa  de  158,78%  ao  ano. 

Os  dados  fazem  parte  da 
pesquisa  realizada  pelo  Pro- 
con  com  os  maiores  ban- 
cos do  país:  Banco  do  Bra- 
sil, Bradesco,  Caixa,  HSBC, 
Itaú,  Safra  e  Santander.  A 
taxa  mais  alta  do  cheque 
especial  em  novembro  foi 
praticada  pelo  Santander, 
10,59%  ao  mês.  A  menor 
foi  verificada  na  Caixa,  de 
4,41%  ao  mês. 

Das  sete  instituições  fi- 
nanceiras pesquisadas,  qua- 
tro apresentaram  alta  nos 
juros  na  passagem  mensal: 
Banco  do  Brasil  (de  6,07% 
para  6,18%);  Bradesco  (de 
8,90%  para  8,94%);  HSBC  (de 
9,90%  para  9,95%);  e  Safra 
(de  8,25%  para  8,90%).  Ape- 
nas o  Itaú  cortou  sua  taxa 
(de  9,13%  para  8,75%).  Caixa 
e  Santander  não  fizeram  al- 
terações. ®  METRO 


10,59% 

ao  mês  é  a  taxa  de  juros  mais 
elevada  encontrada  entre 
os  maiores  bancos  do  país, 
segundo  pesquisa  do  Procon. 


Dívidas  da  CSX,  de  Eike,  superam  R$  5  bilhões  i  danilo  verpa/folhapress 


Eíke.  OSX  entra  com  pedido 
de  recuperação  judicial 


A  empresa  de  construção  na- 
val OSX  entrou  ontem  com 
um  pedido  de  recuperação 
judicial  no  Tribunal  de  Justi- 
ça do  Rio  de  Janeiro.  É  a  se- 
gunda empresa  de  Eike  Ba- 
tista a  recorrer  à  medida.  No 
final  do  mês  passado,  a  petro- 
leira OCX  entrou  com  o  pedi- 
do depois  de  não  conseguir 
negociar  com  seus  credores. 

Na  noite  da  última  sex- 
ta, a  OSX  informou  que  seu 
Conselho  de  Administração 
havia  aprovado,  em  caráter 
de  urgência,  que  fosse  fei- 
to o  pedido  de  recuperação 
judicial.  A  medida  abrange 
também  as  controladas  OSX 
Construção  Naval  S.A.  e  OSX 
Serviços  Operacionais  Ltda. 

Com  isso,  os  negócios  com 


as  ações  da  companhia  foram 
suspensos  ontem  na  Boves- 
pa.  Em  comunicado,  a  BM&F 
Bovespa  disse  que  está  solici- 
tando os  documentos  que  ins- 
truíram o  pedido. 

A  OSX  tinha  dívidas  de 
R$  5,3  bilhões  até  junho,  se- 
gundo a  "Reuters".  No  ano, 
as  ações  da  OSX  registram 
queda  de  95%. 

Entre  os  credores  da  OSX 
estão  o  BNDES  e  a  Caixa, 
que  refinanciou  parte  da 
dívida,  cerca  de  R$  400  mi- 
lhões, por  um  ano.  Votoran- 
tim  e  Bradesco  concorda- 
ram em  prorrogar  a  fiança 
por  um  ano,  mas  o  BNDES 
ainda  não  decidiu  se  vai  au- 
mentar o  prazo  para  a  em- 
presa. ®  METRO 


Mega  da  Virada.  Lotéricas 
começam  a  receber  apostas 


Começaram  as  apostas  com 
volante  específico  para  a  Me- 
ga da  Virada.  O  concurso  es- 
pecial n°  1.560  da  Mega-Se- 
na  será  sorteado  em  31  de 
dezembro  e  a  estimativa  do 
prémio  é  de  R$  200  milhões. 

Caso  um  único  ganhador 
aplique  o  valor  integral  do 
prémio  na  poupança,  pode- 
rá se  aposentar  e  viver  com 
rendimentos  de  R$  1,2  mi- 
lhão por  mês,  o  que  equiva- 
le a  cerca  de  R$  40  mil  por 
dia.  A  fortuna  também  é  su- 
ficiente para  comprar  um 


bairro  inteiro  com  400  casas, 
no  valor  de  R$  500  mil  cada. 

O  prémio  da  Mega  da  Vi- 
rada não  acumula.  Caso  não 
haja  ganhador  com  as  seis 
dezenas  sorteadas,  o  valor  se- 
rá somado  ao  rateio  dos  acer- 
tadores  de  cinco  números.  Se 
não  houver  ganhadores  nes- 
sa faixa,  os  acertadores  da 
quadra  dividirão  todo  o  pré- 
mio, e  assim  sucessivamente. 

A  aposta  mínima  é  de  R$  2 
e  pode  ser  feita  em  qualquer 
lotérica.  Já  bolões  têm  preço 
mínimo  de  R$  10.  ®  metro 


Prémio  é  estimado  em  R$  200  milhões  neste  ano  i  elza  fiúza/abr 


AJo  site,  pelo  telefohe  gul  ha  íoja.,  o  preço 
do  procUito  é  o  mesmo,  Aproueíte* 


Ponettone  Nestié  Prestígio, 
Moça  ou  Alpino  -  500  g 

cada  I 


Acesse  paodeacucar.com.br 
ou  ligue  4004-6070. 


PõodeAçúcar 

delivery^ 


*0s  preços  dos  produtos  são  os  mesmos  no  site,  no  loja  ou  pelo  telefone  de  10  a  13/1 1/20 13  dentro  da  mesma  região,  podendo 
haver  variações  entre  os  preços  de  regiões  diferentes.  Ficam  ressalvados  os  casos  de  promoções  pontuais  que  podem  ocorrer  em 
apenas  um  dos  canais  de  vendas.  Consulte  as  regiões  atendidas  pelo  Pão  de  Açúcar  Delivery  no  site  www.paodeacucar.com.br 
Haverá  cobrança  de  frete  na  venda  pelo  site  e  pelo  telefone  Cliente  Mais  é  o  participante  do  programa  de  relacionamento  do 
Pão  de  Açúcar.  Itens  sujeitos  à  disponibilidade  de  estoque  Verifique  o  estoque  disponível  na  loja  Pão  de  Açúcar  mais  perto  da  sua 
casa.  Consulte  a  relação  de  lojas  no  site  vmNjpaodeac\Kat.cm.br 
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■  Revivendo  Henf il 


De  volta  às  prateleiras.  Aniversário  de  25  anos  de  morte  do  cartunista  motiva  reedição  de  30  volumes  da 
revista  do  Fradim,  responsável  por  alguns  dos  trabalhos  mais  emblemáticos  do  autor  do  bordão  'Diretas  Já!' 


O  traço  aparentemente  sim- 
ples e  o  humor  ácido  e  poli- 
tizado de  Henfil  estão  pron- 
tos para  serem  conferidos 
por  uma  nova  geração  com 
o  relançamento  de  30  volu- 
mes da  revista  do  Fradim. 

Publicadas  originalmente 
nas  décadas  de  1970  e  1980, 
os  exemplares  ganham  ree- 
dição por  ocasião  do  aniver- 
sário de  25  anos  de  morte 
de  Henrique  de  Souza  Filho 
(1944-1988). 

A  iniciativa  é  de  Ivan  Co- 
senza  de  Souza,  filho  de 
Henfil  e  administrador 
do  instituto  que  le- 


Netflix^. 
fará  séries^ 
daMarvel 

o  Demolidor  (na  foto, 
vivido  por  Ben  Affleck), 
será  o  primeiro  dos  heróis 
da  gigante  das  HQs  a 
ter  série  própria  de  13 
episódios  produzida  com 
exclusividade  pelo  site  de 
streaming  americano.  Os 
seguintes  serão  Jéssica 
Jones,  Punho  de  Ferro 
e  Luke  Cage.  Ao  fim  das 
primeiras  temporadas, 
os  heróis  e  vilões  da 
editora  serão  reunidos  na 
minissérie  The  Defenders'. 
O  público  poderá  conferir 
os  primeiros  resultados  da 
empreitada  em  2015. 


"Para  mim,  ele  foi  um 
dos  políticos  que  mais 
influenciou  a  história 
social  do  Brasil,  sem 
nunca  ter  sido  um 
político  profissional" 

IVAN  COSENZA  DE  SOUZA,  FILHO  DE  HENFIL 

va  o  nome  do  pai.  "Parece 
que  a  mensagem  e  o  jeito 
como  ele  passava  aquela  re- 
beldia e  indignação  próprias 
da  juventude  faz  o  pessoal 
mais  jovem  ainda  se  identi- 
ficar muito.  O  trabalho  com 
a  obra  dele  tem  sido  muito 
gratificante  por  causa  desse 
carinho",  afirma  Ivan,  que, 
com  a  coleção,  atende  a  uma 
cobrança  antiga  de  fãs  do 
trabalho  do  pai. 

Para  acompanhar  a  reedi- 
ção, ele  idealizou  ainda  um 
"volume  O",  que  apresenta 


os  personagens  e  temas  a  se- 
rem tratados  por  Henfil  em 
cada  número  da  coleção. 

Editadas  em  parceria 
com  a  ONG  Henfil  Educa- 
ção e  Sustentabilidade,  as  15 
primeiras  revistas  já  estão  à 
venda  e  seguem  o  sucesso 
dos  livros  infantis  do  artista, 
protagonizados  pelo  perso- 
nagem Sapo  Ivan.  A  segunda 
leva  da  Coleção  Fradim  ficou 
para  2014. 

Reler  as  tiras  de  perso- 
nagens como  Baixim,  Cum- 
prido, Zeferino,  Bode  Fran- 
cisco Orelana  e  Graúna, 
algumas  publicadas  no  au- 
ge da  repressão  da  ditadu- 
ra, reforçam  a  atualidade  do 
discurso  do  cartunista  mi- 
neiro. Ele  foi  autor  do  bor- 
dão "Diretas  Já!"  e  um  dos 
principais  articuladores  do 
movimento  pela  anistia  no 
Brasil. 

"Para  mim,  ele  foi  um  dos 
maiores  políticos  do  Brasil, 


um  dos  que  mais  influen- 
ciou a  história  social,  sem 
nunca  ter  sido  um  político 
profissional.  Infelizmente, 
por  ironia,  ele  mesmo  nun- 
ca votou  para  presidente", 
diz  Ivan.  Hemofílico,  Hen- 
fil morreu  um  ano  antes  da 
primeira  eleição  direta,  após 
contrair  HW  em  uma  trans- 
fusão de  sangue. 

Para  Ivan,  os  persona- 
gens da  Coleção  Fradim  são 
críticos  cada  um  a  sua  ma- 
neira. "Os  fradinhos  seguem 
mais  uma  crítica  social  e  de 
comportamento,  abordan- 
do preconceitos.  Já  a 
Graúna  bate  um  pou- 
co mais  forte  na  parte 
política.  Acho  que  ele 
separou  essas  duas 
histórias,  que  se 
complementam." 
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Oprah  Winf  rey  de  volta  às  telonas 


A  apresentadora  na  pele  de  Gloria  Gaines  i  divulgação 


Há  apenas  uma  razão  para 
Oprah  Winfrey  ter  retoma- 
do às  telas  como  atriz  desde 
"Bem-amada"  (1998):  "Lee". 

A  apresentadora  e  empre- 
sária se  refere  a  Lee  Daniels, 
que  estreou  na  direção  com 
"Preciosa"  (2009),  produzido 
por  ela.  Oprah  foi  coagida  a 
voltar  ao  cinema  no  quarto 
trabalho  dele,  "O  Mordomo 
da  Casa  Branca",  atualmente 
em  cartaz  nos  cinemas  do  DF. 
No  longa,  ela  dá  vida  à  mu- 
lher de  um  homem  negro  (Fo- 
rest  Whitaker)  que  trabalhou 


para  os  presidentes  america- 
nos de  1950  aos  anos  1980. 

"O  que  há  de  empolgante 
sobre  Lee  é  que  ele  está  sem- 
pre em  busca.  Ele  não  te  per- 
mite, enquanto  ator,  dar  um 
suspiro  sequer  que  soe  falso", 
diz  Oprah. 

Além  do  diretor,  o  que  a 
encantou  no  projeto  foi  a  te- 
mática. O  filme  faz  um  pano- 
rama do  início  do  movimento 
pelos  direitos  civis  nos  Esta- 
dos Unidos  à  eleição  de  Oba- 
ma.  "Acredito  que  quando 
você  sabe  quem  é,  tem  mais 


capacidade  de  ir  em  frente 
com  a  força  de  toda  sua  an- 
cestralidade", afirma  Oprah. 

Outro  fator  decisivo  foi 
seu  papel  de  mulher  sofrida 
que  passa  os  dias  à  base  de  ál- 
cool, o  que  a  permitiu  discutir 
a  evolução  feminina  na  socie- 
dade. "Para  mim.  Gloria  não  é 
apenas  ela  mesma,  mas  uma 
junção  das  mulheres  dos  anos 
1960  e  1970  que  sacrificaram 
a  si  mesmas  para  se  trans- 
formar na  força  estabilizado- 
ra de  suas  famílias",  conclui. 

®  METRO  INTERNAQONAL 
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CULTURA  11 


CAROL  BIERIZ/DIVULGAÇÃO 


EDUARDO 
DUSSEK 


No  seu  show  você  revisi- 
ta sua  própria  obra.  Como 
você  enxerga  sua  carreira? 

Isso  é  engraçado.  Depois  de 
eu  haver  atirado  para  to- 
dos os  lados  da  música  por 
30  anos,  passando  do  sam- 
ba ao  rock,  ainda  acho  que 
há  uma  unidade  em  tudo 
que  fiz.  Um  "estilo  Dussek" 
de  cantar. 

Você  foi  definido  muitas 
vezes  definido  como  irre- 
verente. Você  concorda? 

Eu  sou  um  brincalhão  na 
verdade,  não  tenho  nada 
de  irreverente.  Falo  de  coi- 
sas que  as  pessoas  não  cos- 
tumam falar,  e  uso  mui- 
to humor  para  isso.  Mas 
no  fundo  sou  muito  sério, 
o  mundo  que  é  uma  piada. 
Lendo  o  jornal  ou  você  gar- 
galha ou  chora,  eu  só  mos- 
tro isso.  ®  METRO  BRASÍLIA 


'Concerto  de  cuecas' 
une  música  e  humor 


Rir  da  vida.  Cantor  Eduardo  Dussek  voita  a  Brasília  para  fazer 
apresentação  que  é  meio  stand-up  meio  show  na  Caixa  Cuiturai 


o  cantor  Eduardo  Dussek, 
55,  subirá  ao  palco  do  Tea- 
tro da  Caixa  Cultural  ama- 
nhã e  quinta  usando  cuecas. 
O  figurino  faz  parte  do  show 
em  que  ele  intercala  canções 
e  textos  cómicos.  "O  espetá- 
culo  é  guiado  por  textos  non- 
-sense,  meu  objetivo  é  divertir 
a  plateia,  liberar  um  pouco  do 
estresse  do  dia  a  dia",  afirma. 

Na  apresentação,  Dussek 
mistura  seus  múltiplos  talen- 
tos: interpreta,  dirige,  toca 
piano,  faz  releituras  de  suces- 
sos e  improvisos.  "O  impor- 
tante mesmo  é  o  público  par- 
ticipar. Adoro  essa  troca,  me 
sinto  realizado  de  ver  as  pes- 
soas saindo  mais  leves  do  tea- 
tro do  que  entraram." 

Todas  as  músicas  apre- 
sentadas durante  o  show 
são  unidas  não  só  pelo  texto, 
mas  pelo  tom  cómico.  Entre 


"Eu  diria  que  esse  show 
é  uma  mistura  de  cabaré 
parisiense  com  festa  na 
minha  casa.  Tudo  fica 
na  intimidade/' 

EDUARDO  DUSSEK,  CANTOR 

OS  trabalhos  apresentados  es- 
tão novidades  como  'Filoso- 
fia Vurtuguesa'  (parceria  de 
Dussek  com  Valério  Wizz), 
sucessos  da  carreira,  como 
'Doméstica',  além  de  releitu- 
ras de  canções  famosas  de  Ri- 
ta Lee  a  Pixiguinha. 

Além  do  caráter  humorís- 
tico da  apresentação,  as  mú- 
sicas românticas  de  Dussek 
e  as  suas  conhecidas  versões 
marchinhas  de  carnaval  tam- 
bém estarão  presentes  no  ro- 
teiro do  show. 


Planos  futuros 

Dussek  é  uma  máquina  de 
trabalho.  Ele  está  gravando 
canções  para  um  novo  dis- 
co, quase  inteiramente  au- 
toral, que  deve  ser  lançado 
em  meados  do  ano  que  vem, 
e  um  outro  CD  só  com  co- 
vers.  Eduardo  ainda  trabalha 
na  produção  de  marchinhas 
para  o  carnaval  carioca.  Por 
"atirar  para  todos  os  lados" 
ele  diz  que  seu  trabalho  es- 
tá tendo  cada  vez  mais  su- 
cesso. "Muito  jovem  está  co- 
nhecendo minhas  loucuras 
só  agora."  ®  metro  brasília 


Programe-se 


Eduardo  Dussek.  Na  Caixa 
Cuiturai,  amanhã  e  quinta, 
às  20h.  Os  ingressos  custam 
R$  20  a  inteira. 


FOVO  PO 


Mandrake  sendo  enganado  pelo  seu  rival,  Ekardnam  i  reprodução 


Ilusionista  Mandrake 
volta  em  edição  de  luxo 


Bigodinho  indefectível,  fra- 
que impecável,  capa  e  car- 
tola. Um  dos  mais  elegantes 
personagens  dos  quadri- 
nhos está  de  volta  com  o 
lançamento  da  edição  de  lu- 
xo "Mandrake  -  O  Mágico", 
de  Lee  Falk  (1911-1999). 

A  publicação  traz  quatro 
histórias  do  ilusionista  mais 
famoso  do  mundo:  "O  Mun- 
do do  Espelho"  (1944),  "O 
Contrabandista"  (1963),  "O 
Colégio  de  Mágica"  (1963)  e 
"O  Chefe"  (1964),  todas  de- 
senhadas há  mais  de  meio 


"MANDRAKE 
-O  MÁGICO" 
LEE  FALK 

ED.  PIXEL  MEDIA 
128  PÁGS.  R$  17 


século  pelo  ilustrador  ame- 
ricano Phil  Davis. 

Nelas,  Mandrake,  um 
homem  que  aprendeu  seus 
truques  em  uma  escola  no 
Tibete,  enfrenta  seu  maior 
rival,  o  diabólico  Ekard- 
nam, um  personagem  com 


os  mesmos  poderes  do  má- 
gico, mas  que  os  usa  ape- 
nas para  o  mal. 

Falk  fez  muito  sucesso  lo- 
go no  lançamento  de  Man- 
drake por  apresentar  uma 
novidade  entre  os  super-he- 
róis  existentes:  um  protago- 
nista mortal,  com  o  poder 
do  ilusionismo  como  arma. 

A  publicação  integra  um 
projeto  da  editora  Pixel,  bra- 
ço da  Ediouro,  que  lançou 
ainda  em  setembro  "O  Fan- 
tasma -  Piratas  do  Céu:  A  Sa- 
ga Completa"  (R$  17).  ®  metro 


Abril  de  2014.  Divulgado 
nome  das  46  atrações  do 
festival  LooUapalooza 


Após  muitos  boatos  e  atrasos 
na  divulgação,  o  line-up  do 
Lollapalooza  Brasil  foi  revela- 
do na  noite  do  último  domin- 
go. Como  nas  duas  edições  na- 
cionais anteriores,  o  festival 
criado  por  Peny  Farrell,  líder 
do  Jane's  Addiction,  equilibra 
dinossauros  da  música  com 
agradáveis  novidades. 

Com  isso,  destaques  dos 
anos  1980  e  1990,  como 
New  Order,  Nine  Inch  Nails, 
Soundgarden  e  Johnny  Marr, 
se  juntam  a  sensações  mais 
recentes,  como  Muse,  Phoe- 
nix,  Julian  Casablancas,  Ima- 
gine Dragons,  Vampire  Wee- 
kend,  Jake  Bugg  e  Árcade 
Fire,  que  acaba  de  lançar  com 
sucesso  o  álbum  "Reflektor". 

Ao  todo,  46  atrações  se 
apresentarão  em  5  e  6  de 
abril  do  ano  que  vem  no 
autódromo  de  Interlagos, 
em  São  Paulo. 

Com  essa  informação,  é 
hora  de  os  interessados  se 
prepararem  para  a  compra 
dos  ingressos,  que  será  feita 
em  duas  etapas. 

A  partir  da  próxima  terça 
será  possível  comprar  o  Lol- 
la  Pass  por  R$  540.  Com  ti- 
ragem limitada,  o  passapor- 


te permite  entrada  nos  dois 
dias  de  evento.  Em  2013,  es- 
sa modalidade  se  esgotou 
em  16  horas  de  venda. 

Já  os  bilhetes  individuais 
para  cada  dia  poderão  ser  ad- 
quiridos a  partir  do  dia  21 
por  R$  290  (primeiro  lote)  e 
R$  350  (segundo  lote).  O  va- 
lor é  R$  20  mais  caro  do  que  o 
praticado  na  edição  deste  ano. 

As  duas  vendas  abrem 
à  Oh  no  site  tickestforfan. 
com.br,  às  9h  pelo  tel.:  4003- 
5588  e  às  lOh  nos  pontos  de 
venda  listados  no  mesmo  si- 
te. ®  METRO 


Tributo 


Clube  do  Choro 
recebe  orquestra 
de  sopro  do  DF 

o  Clube  do  Choro  rece- 
be hoje  a  Orquestra  de 
Sopros  de  Brasília,  às 
2 Ih,  para  se  apresentar 
no  Tributo  a  Baden  Po- 
well.  O  grupo  de  25  mú- 
sicos foi  criado  este  ano 
entre  alunos  e  ex-alu- 
nos  da  Escola  de  Música 
de  Brasília.  Os  ingressos 
custam  R$  20  a  inteira. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Maestro  chileno 
rege  o  concerto 
da  Orquestra 

o  maestro  Pedro  Espi- 
noza, da  Orquestra  de 
Maule,  no  Chile,  regerá 
o  concerto  da  Orquestra 
Sinfónica  do  Teatro  Nacio- 
nal. Espinoza  já  coman- 
dou até  apresentações 
de  música  clássica  basea- 
das no  trabalho  de  Pink 
Floyd.  A  apresentação  se- 
rá na  Sala  Villa-Lobos,  às 
2  Oh.  A  entrada  é  franca  e 
deve  ser  retirada  uma  ho- 
ra antes.  ©  metro  brasília 
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VARIEDADES 


Urina  humana 
move  robô  na 
Inglaterra 

Ecológico.  Invento  utiliza  resíduo  fisiológico 
para  produzir  sua  própria  energia 


A  mais  nova  habilidade  da 
urina  é  produzir  energia 
para  alimentar  robôs.  Sim, 
ela  mesma,  que  já  foi  indi- 
cada para  curar  frieira  e  vi- 
rou protagonista  de  cam- 
panha do  governo  de  fazer 
xixi  no  banho,  para  econo- 
mizar água  da  descarga. 

O  pesquisador  Peter 
Walter,  em  parceria  com 
a  Universidade  de  Bristol, 
na  Inglaterra,  desenvolve 
o  EcoBot:  robô  movido  a 
energia  renovável,  no  ca- 
so, a  urina. 

A  engenhoca  -  que  repro- 
duz a  lógica  do  corpo  huma- 
no -  funciona  por  meio  de 
uma  estrutura  de  corações 
artificiais,  que  bombeia  o  lí- 


quido dentro  da  máquina, 
para,  assim,  extrair  eletrici- 
dade  do  xixi,  ao  entrar  em 
contato  com  uma  célula  de 
combustível  microbiana. 

Assim  como  acontece  no 
sistema  humano,  os  mes- 
mos microrganismos  do 
trato  intestinal  digerem  a 
urina  e  geram  corrente  elé- 
trica  a  partir  da  produção 
de  elétrons. 

O  invento  é  capaz  de  se 
autoalimentar,  ao  manter 
o  capacitador  que  bombeia 
o  coração  artificial  "vivo". 
Com  isso,  além  de  não  pre- 
cisar ficar  preso  a  um  recar- 
regador,  ele  tem  a  capacida- 
de de  gerar  mais  energia  do 
que  consome.  ®  metro 


Os  invasores 


87G554544542-GFR55G, 
RESPONDA!! 
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Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


)  Revistas  COQUETEL 


Outra  de-  ' 
signação 


(?)  a  corda: 
faltar  a 
compro- 
misso 


Brinquedo 
de  par- 
ques de 


guincho 


A  da  faixa 
classifica 
o  judoca 


Ficar  de 
um  dia  pa- 
ra o  outro 
em  hotel 


Nicolas 
(?),  ator 
de  "Pres- 
ságio" 


Empanado 
e  frito 
(o  bife) 


Anísio 
Teixeira, 
educador 
brasileiro 


Falastrão 
(P°P) 


Validar; 
legitimar 


Associa- 
ção da 

Imprensa 
(sigla) 


Argila 
colorida 
usada  em 

pintura 


Pala  do 
chapéu 


Etiqueta, 
em  inglês 


Descobri- 
dores da 
América  e 
do  Brasil 


Suntuoso; 
magnifi- 


Sua 
capital  é 
Luanda 


Giorgio 
Armani, 
estilista 
italiano 


Serviço 
para  aten- 
der o  con- 
sumidor 


República 
Árabe  do 
Egíto 
(sigla) 


Córrego 


Cervídeo 
útil  aos 
esquimós 


Sílaba  de 
'dupla" 


Acha 
graça 


Caixa-alta 
(Tip.) 


Transpirar 


Milton 
Nascimen- 
to, cantor 

da  MPB 


Urbano 
Lóes,  ator 
brasileiro 


Número 
le  manda- 


(Bíblia) 


Pão  de 
(?): 
massa  de 
bolos 


Complicar 
(pop.) 


(?)  puro, 
atrativo 
do  turismo 
ecológico 


BANCO    JBjjoujad/e  "oinBi/g  -ajoo  —  8BEO/t7  "BBi/e 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Soluções 
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AS  MELHORES 
AVENTURAS 

DO  MAIS  FAMOSO 
DOS  MÁGICOS 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Buraqueira 

o  povo  de  Vicente  Pires  ainda  está  es- 
perando o  tal  asfalto  novo  que  o  gover- 
no nos  prometeu.  Ao  contrário.  Por  lá, 
porém,  só  o  que  tem  agora  é  buraco 
nas  ruas.  Onde  eu  moro,  por  exemplo, 
está  quase  impossível  de  passar.  Tem 
um  quebra-mola  (sem  sinalização)  e  lo- 
go em  seguida  um  buraco  que  só  cres- 
ce. Daqui  a  pouco  aquilo  ali  já  virou 
um  penhasco  enquanto  o  governo  fi- 
ca se  preocupando  em  trocar  o  asfalto 
das  ruas  do  Plano  Piloto. 

CÉSAR  GOMIDE  -  VICENTE  PIRES  (DF) 

Mirante  para  ninguém 

Acho  um  absurdo  que  o  mirante  da 
Torre  de  TV  Digital  funcione  só  aos 
fins  de  semana.  Eu  não  fazia  ideia  dis- 
so. Meus  parentes  vieram  de  Curitiba 
para  uma  viagem  de  negócios  aqui  na 
cidade  e  só  estavam  aqui  no  meio  da 
semana.  Só  tínhamos  uma  quinta-fei- 
ta  para  passear  pela  cidade,  eu  decidi 
o  quê?  Ir  na  Torre  de  TV  Digital.  Fiquei 
muito  decepcionada  por  não  poder  su- 
bir. É  um  absurdo  isso,  gastamos  um 
dinheirão  com  aquilo  para  ficar  tudo 
fechado  durante  a  semana. 

ELIANE  CORRÊA  -  SAMAMBAIA  (DF) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Você  gostaria  de 
poder  escolher  o 
administrador  da 
região  administrativa 
onde  você  mora? 


(avalterjrcantor 

Claro  que  sim!  Segue  a  mesma  lógica 
que  nos  fez  desejar  também  escolher 
os  demais  membros  do  executivo. 

(avapaio 

Sim,  seria  muito  bom,  afinal  esse  apa- 
drinhamento político  já  encheu  o  saco. 

(aDaníelMerli 

É  um  absurdo  o  DF  ainda  não  tem  elei- 
ção para  "prefeitos". 


Corpo  do  Ecobot,  um  robô  de  energia  ecológica  i  reprodução 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 
® 


Aries  (21/3  a  20/4)  Refletlr  sobre  prioridades  será  impor- 
tante antes  de  decisões.  Valorize  momentos  para  se  dedicar  às 
crenças  e  para  recompor  energias. 

Touro  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Assuntos  profissionais  tendem  a 
marcar  uma  nova  etapa  em  função  de  novos  interesses.  Evite  se 
afastar  de  quem  gosta  em  função  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  exercitar  mais  seu  oti- 
mismo  e  perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar 
problemas  se  agir  com  mais  positivismo. 


11? 


lU 


Leão  (23/7  a  22/8)  Regente  de  seu  signo,  o  Sol  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter.  Influência  positiva  para  tudo  que  o  faça  ex- 
pandir e  aperfeiçoar  conhecimentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fique  mais  atento  com  a  maneira  de 
expor  certos  pensamentos.  Seu  senso  crítico  estará  mais  acen- 
tuado que  o  habitual. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem  vindas  para  amenizar  o  stress.  Momentos  de  simplicidade 
serão  positivos  na  vida  afetiva. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  possui  maior  vínculo  afetivo. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Um  bom  aspecto  do  Sol  com  Júpi- 
ter -  regente  de  seu  signo  -  marcará  a  semana  com  tendências  à 
empolgações  diferentes  com  projetos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
J^g^  renças  de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 


MA 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  torna  suas  emoções 
mais  transparentes  e  favorece  o  esclarecimento  de  assuntos  espe- 
ciais diante  das  relações. 
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CULTURA  13 


MPB.  Cantora  narrou  sua  trajetória  em 
depoimento  para  o  Museu  da  Imagem  e  do  Som, 
no  Rio.  Ela  relembrou  a  infância  ao  lado  dos  pais, 
Dorival  Caymmi  e  Stella  Maris,  e  como  a  música 
sempre  teve  papel  fundamental  em  sua  vida 

liana  , 
T^aynimí 
em  sol  J 
jnaíor  ^ 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Uma  vida  imersa  em  músi- 
ca, em  todos  os  seus  tons, 
versos  e  reversos.  Nasci- 
da em  29  de  abril  de  1942, 
a  carioca  de  sangue  baia- 
no Dinahir  Tostes  Caymmi 
revela  logo  de  cara  a  ori- 
gem do  apelido  que  a  con- 
sagrou. Nana.  "Eu  mesma 
me  dei  esse  apelido,  porque 
não  gostava  do  meu  nome. 
Só  meu  pai  que  me  cha- 
mava de  Dinahir,  para  me 
aporrinhar",  brinca. 

A  cantora  foi  convidada 
de  um  bate-papo  no  Museu 
da  Imagem  e  do  Som  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  narrou  sua 
trajetória  no  painel  "Depoi- 
mentos para  a  Posteridade." 
A  cantora  esbanjou  o  bom 
humor  pelo  qual  é  conhe- 
cida ao  relembrar  sua  vida. 
Ela  narrou  suas  memórias 
desde  a  infância  ao  lado  dos 
pais  até  a  carreira  de  suces- 
so na  MPB. 

Música  no  sangue 

Entre  os  assuntos  aborda- 
dos esteve  a  forte  influên- 
cia de  ritmos  e  canções  na 
rotina  da  família  de  Nana. 
Ela  é  filha  do  compositor 
Dorival  Caymmi  [que  com- 
pletaria 100  anos  em  30  de 
abril  do  ano  que  vem]  com  a 
cantora  Stella  Maris  [morta 
em  2008],  e  seus  irmãos  Do- 
ri  e  Danilo  também  se  tor- 


"Para  chegar  até  aqui 
precisei  ter  muito  bom 
gosto  e  muita  ajuda/' 

NANA  CAYMMI,  CANTORA 

naram  cantores  de  sucesso. 

"Na  nossa  família,  tudo 
terminava  em  música.  Nos- 
sa relação  era  muito  próxi- 
ma", comentou  a  cantora, 
que  foi  sabatinada  pela  au- 
tora de  telenovelas  Glória 
Perez,  o  produtor  cultural 
Haroldo  Costa,  o  jornalista 
Tárik  de  Souza,  a  historia- 
dora Rosa  Maria  Araújo  e  a 
jornalista  e  escritora  Stella 
Caymmi,  filha  de  Nana. 

Carreira  e  talento 

A  primeira  participação  mu- 
sical da  cantora  foi  na  músi- 
ca Acalanto',  feita  pelo  pai 
em  homenagem  a  ela,  em 
1960.  No  ano  seguinte.  Na- 
na casou-se  com  o  venezue- 
lano Gilberto  José  Aponti, 
mudando-se  para  o  país  de 
seu  marido,  em  1962.  Foi 
desta  união  nasceram  os 
três  filhos  da  cantora:  Stel- 
la, Denise  e  João  Gilberto. 

Naquela  década,  a  canto- 
ra participou  de  vários  festi- 
vais, e  ganhou  o  premio  Ga- 
lo de  Ouro  do  I  Festival  de 
Canção,  em  1966,  com  'Sa- 


veiros', composta  pelo  ir- 
mão Dori  e  por  Nelson  Mot- 
ta. Foi  a  partir  daí,  veio  o 
sucesso,  muitos  shows  e  gra- 
vações de  inúmeros  discos. 

Frequentadora  constan- 
te da  lendária  casa  de  shows 
Canecão,  na  zona  sul  do  Rio 
de  Janeiro,  Nana  provocou 
risos  da  plateia  ao  falar  de 
suas  memórias  por  lá:  "No 
Canecão,  fiz  muito  sucesso. 
Nunca  vi  tantas  garrafas  de 
uísque  sendo  vendidas.  Mas 
creio  que  cantar  para  bêba- 
do é  mais  fácil,  né?". 

Grandes  sucessos 

Nana,  porém,  é  uma  das 
poucas  pessoas  a  minimizar 
o  poder  de  seu  talento.  Sua 
voz  encorpada  tira  aplausos 
de  qualquer  público  quan- 
do entoa  as  notas  de  'Não 
Se  Esqueça  de  Mim'.  As  di- 
versas canções  que  empla- 
cou em  trilhas  de  novelas  e 
seriados,  como  os  sucessos 
'Suave  Veneno'  e  'Resposta 
ao  Tempo',  também  foram 
citadas  por  Nana.  "Tudo  que 
é  novela  tem  a  ver  com  o 
que  canto:  amor,  ódio,  se- 
paração, tristeza,  pouca  ale- 
gria -  até  o  desfecho  final." 

Sobre  o  tom  depressivo 
de  seu  repertório,  ela  con- 
fessou: "Saio  destroçada  das 
apresentações,  mas  destruo 
a  plateia".  ®  metro  rio 


Nana  falou  sobre  a  relação  com  a  família  e  a  música 


Casada  com  o  bolero 


O  primeiro  contato  com  o  piano 
foi  aos  4  anos  


"Eu  mesma  me  dei  o  apelido  de  Nana,  porque  não 
gostava  do  meu  nome.  Só  meu  pai  quem  me  chamava 
de  Dinahir,  para  me  aporrinhar/' 

NANA  CAYMMI,  CANTORA 


"Na  nossa  família,  tudo  sempre  terminou  em  música. 
A  relação  entre  meus  irmãos  e  meus  pais  em  casa 
sempre  foi  muito  próxima." 

NANA  CAYMMI,  CANTORA 


A  voz  poderosa  da  MPB, 
quem  diria,  "se  casou  com  o 
bolero".  Fã  declarada  do  chi- 
leno Lucho  Gatica  [de  "Bésa- 
me  Mucho"],  Nana  Caymmi 
diz  que  o  ritmo  influenciou 
seu  gosto  musical.  Sobre  a 
entrada  do  "roquenrol"  em 
sua  casa,  ela  disse:  "Até  ou- 
víamos, mas  com  uma  cer- 
ta censura.  Só  entrou  de  vez 


na  época  dos  Beatles". 

Ela  é  protagonista  do  do- 
cumentário "Rio  Sonata  - 
Nana  Caymmi",  dirigido 
por  Georges  Gachot  e  exi- 
bido no  Festival  do  Rio  de 
2010.  A  cantora  afirma  que 
o  filme  capturou  um  retra- 
to fiel  de  a  sua  vida.  "Estou 
ali  para  toda  a  eternidade." 


14  ESPORTE 
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Massa  assina 
com  a  Williams 

Empregado.  Piloto  brasileiro  seguirá  no  grid  da  F-i  em  2014 


o  Brasil  ainda  respira  na 
Fórmula  1.  Não  será  em 
2014  que  o  país  ficará  sem 
representante  na  princi- 
pal categoria  do  automobi- 
lismo mundial,  o  que  não 
ocorre  desde  1969.  Com  o 
contrato  com  a  Ferrari  se 
encerrando  no  fim  do  ano, 
Felipe  Massa  fechou  com  a 
Williams  por  três  anos.  O 
anúncio  oficial  da  contra- 
tação foi  feito  ontem  pela 
equipe  inglesa. 

O  acerto  completa  parte 
do  quebra-cabeças  da  troca 
de  pilotos  para  a  próxima 
temporada.  Massa  substi- 
tuirá o  venezuelano  Pastor 
Maldonado,  que  levará  o  di- 
nheiro da  estatal  petrolífe- 
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vitórias  e  36  pódios  tem 
Felipe  Massa  em  sua  carreira 
na  Fórmula  1. 


ra  de  seu  país  para  a  Lotus, 
onde  ocupará  a  vaga  de  Ki- 
mi  Raikkonen.  O  finlandês, 
por  sua  vez,  correrá  pela 
Ferrari,  no  lugar  de  Massa. 
O  brasileiro  dividirá  os  bo- 
xes da  equipe  inglesa  com 
o  finlandês  Valtteri  Bottas. 

"A  Williams  é  uma  das 
equipes  com  maior  su- 
cesso e  mais  importância 
na  história  da  Fórmula  1. 


WILLIAM 


Fl  TEAM 


Felipe  Massa  será  titular  na  Williams  no  ano  que  vem  1  reprodução/instagram 


Quando  criança,  sonhava 
em  pilotar  para  Williams, 
Ferrari  ou  McLaren.  Estou 
orgulhoso  de  assinar  com 
outro  ícone  do  esporte 
após  passar  pela  Ferrari", 
declarou  o  piloto  paulista. 

Massa  é  o  sexto  brasilei- 
ro a  guiar  um  carro  da  equi- 
pe de  Frank  Williams. 

"Ele  tem  um  talento  ex- 
cepcional e  é  um  lutador 
dentro  da  pista.  Ele  nos 
traz  a  sua  experiência  nes- 
te novo  capítulo  da  nossa 
história",  comentou  Wil- 
liams, cujo  time  já  viveu 
páginas  mais  gloriosas  em 
sua  história  e  hoje  ocupa 
a  segunda  metade  do  grid. 


Brasil  na  Williams 


Antes  de  Massa,  outros  cin- 
co brasileiros  pilotaram  pe- 
la equipe  inglesa: 

•  Nelson  Piquet 

Foi  campeão  em  1987  e 
terceiro  no  ano  anterior. 

•  Ayrton  Senna. 

Disputou  três  provas  em 
1994,  e  morreu  em  um 
acidente. 

•  Rubens  Barrichello 

Correu  em  2010  e  2011, 
sem  grande  sucesso. 

•  Bruno  Senna 

Correu  peia  equipe  sem 
sucesso  na  temporada 
2012. 

•  Antônio  Pizzonia 

O  amazonense  pilotou 
peia  equipe  em  2004 
e  2005,  sem  grande 
resultados. 


Djokovíc  vence  Nadal  e 
leva  título  do  ATP  Finais 


Nunca  foi  fácil  derrotar  Ra- 
fael Nadal,  mas  neste  ano  a 
tarefa  foi  ainda  mais  com- 
plexa. O  espanhol  perdeu 
somente  sete  jogos  em  81 
disputados  na  temporada. 
O  último  deles  foi  para  Djo- 
kovíc na  final  do  ATP  Finais, 
ontem.  A  vitória  contra  o 
n°  1  do  mundo  por  2  a  O  ga- 
rantiu ao  sérvio,  que  ocupa 
o  2°  lugar  no  ranking,  o  bi- 
campeonato  da  competição. 
Apesar  do  grande  ano  de 
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vitórias  conquistou  Djokovic  em 
2013. 0  sérvio  perdeu  somente 
nove  partidas  durante  toda 
a  temporada. 

Nadal,  seu  ténis  esteve  abai- 
xo do  normal  e  Djokovic  do- 
minou a  partida  desde  o  pri- 
meiro game,  atacando  mais 


e  conseguindo  encurtar  os 
pontos.  Este  duelo  é  que  mais 
vezes  ocorreu  na  era  aber- 
ta do  ténis  (desde  1968).  Foi 
o  encontro  de  número  39  en- 
tre os  dois,  com  22  vitórias 
do  espanhol  e  17  do  sérvio. 

Enquanto  Nadal  entra- 
rá em  férias,  Djokovic  ain- 
da disputará  a  final  da  Copa 
Davis,  no  próximo  fim  de 
semana.  Na  decisão,  os  sér- 
vios enfrentam  a  República 
Tcheca,  em  casa.  ®  metro  poa 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

(Pi  metrojornal.com.br 


PORTO  DE  GALINHAS 
E  O  CRISTO  REDENTOR 


Oí  pessoal,  tudo  bem? 

Estou  aqui  nos  Estados  Unidos  cumprindo  uma  agen- 
da de  compromissos  bem  movimentada,  mas  quero 
mesmo  é  contar  para  vocês  como  foi  a  minha  estada  rá- 
pida no  Brasil  na  semana  passada.  Estive  na  praia  de  Por- 
to de  Galinhas,  que  fica  no  município  de  Ipojuca,  em 
Pernambuco,  e  participei  de  um  evento  importante  da 
Hitachi,  no  Rio. 

Pode  até  parecer  propaganda,  mas  não  é.  Porto  de  Ga- 
linhas é  um  paraíso!  Eu  já  tinha  ouvido  falar,  claro,  mas 
não  imaginava  que  fosse  tão  legal.  Adriana,  Mikaella  e 
eu  passamos  dias  maravilhosos  e  não  fomos  surpreen- 
didos apenas  pela  beleza  do  lugar.  A  grande  satisfação 
foi  conhecer  pessoas  sensacionais,  dedicadas,  que  traba- 
lham forte  todos  os  dias  para  deixar  Porto  de  Galinhas 
melhor  do  que  já  é. 

Impressionante  como  fomos  bem  recebidos  e  vou 
deixar  uma  dica  aqui:  visitem  Porto  de  Galinhas.  Vocês 
não  vão  se  arrepender.  Quero  deixar  um  abraço  para  to- 
dos os  amigos  de  fizemos  por  lá,  em  especial  à  equipe 
da  Associação  dos  Hotéis  de  Porto  de  Galinhas,  ao  Ulis- 
ses Ávila,  Otaviano  Maroja  e  toda  a  equipe.  Os  caras  não 
são  fracos,  não! 

Depois  disso,  fui  ao  evento  da  Hitachi,  que  é  um  pa- 
trocinador que  nos  apoia  na  Penske  e  participa  com  en- 
tusiasmo de  tudo  que  fazemos.  Tive  a  honra  de  correr 
com  as  cores  da  Hitachi  em  nove  corridas  neste  ano  e 
pude  conhecer,  nas  oportunidades  que  foram  surgindo, 
um  pouco  de  tudo  o  que  eles  fazem. 

Caramba,  como  a  Hitachi  é  grande!  E  vou  falar  uma 
coisa  para  vocês,  só  tem  génio  lá.  Os  caras  desenvolvem 
pesquisa  e  tecnologia  em  campos  do  conhecimento  que 
eu  nem  sabia  que  existiam.  É  demais!  Alguns  dos  cientis- 
tas tém  até  aquele  cabelo  do  Einstein,  já  viram?  E  o  legal 
é  que  minha  participação  foi  surpresa.  Ninguém  contou 
que  eu  estaria  lá  e  foi  sensacional. 

Ainda  no  Rio,  antes  de  voltar  aos  Estados  Unidos,  le- 
vei minhas  princesas  para  visitar  lugares  famosos,  como 
o  Cristo  Redentor.  Você  já  foi?  Não?  Tem  de  ir!  Estar  ali 
no  alto,  vendo  a  maravilha  do  Rio  de  Janeiro,  ao  lado  da 
Adriana  e  da  Mikaella,  foi  mais  uma  chance  de  agrade- 
cer a  Deus  por  tudo  que  recebo  e  pelas  dificuldades  que 
me  fazem  crescer. 

É  isso  aí,  pessoal,  semana  que  vem  ainda  não  tem  tes- 
te de  pista,  mas  até  o  final  do  mês  tem  corrida  e  volto 
a  acelerar.  Onde?  Quando?  Surpresa!  Depois  eu  conto. 

Super  abraço  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  peloTeam  Penske. 


Basquete 


UníCeub/BRB 
volta  a  jogar 
contra  Pefiarol 

Depois  de  amargar  a  der- 
rota na  estreia  do  NBB, 
no  último  sábado,  con- 
tra o  Flamengo,  por  84  a 
82,  o  UniCeub/BRB  volta 
a  entrar  em  quadra  ho- 
je em  outra  competição: 
a  semifinal  da  Liga  Sul- 
-Americana.  O  time  bra- 
siliense  jogará  contra  o 
Peíiarol,  da  Argentina, 
em  partida  que  ocorre 
no  Uruguai.  @  metro 


Brasil  pega  Estados 
Unidos  na  Copa 
dos  Campeões 

Uma  reedição  de  duas  fi- 
nais olímpicas  marca  a  es- 
treia da  Seleção  Feminina 
de  Vôlei  na  Copa  dos  Cam- 
peões. A  vitoriosa  equi- 
pe de  Zé  Roberto  enfren- 
ta os  Estados  Unidos  às 
4h40  (horário  de  Brasília). 
A  competição  ocorre  no 
Japão.  Os  próximos  adver- 
sários do  Brasil  são  Tailân- 
dia, República  Dominica- 
na, Rússia  e  Japão.  ®  metro 


Neymar 

A  Fifa  divulgou  os  finalistas 
do  Premio  Puskas,  que 
elege  o  gol  mais  bonito 
do  ano.  E  pela  quarta 
vez  seguida  Neymar  está 
entre  os  melhores,  com  o 
golaço  marcado  na  vitória 
por  3  a  o  do  Brasil  sobre  o 
Japão,  na  estreia  da  Copa 
das  Confederações,  em  15 
de  junho.  O  vencedor  será 
conhecido  em 
13  de  janeiro. 
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26  jogos  56% 


Vanderlei  Luxemburgo  deixa  Fluminense  apos  sequencia  de  nove  jogos  sem  vitoria  i  armando  paiva/ fotoarena 


A  diretoria  do  Fluminense 
anunciou  ontem  a  demis- 
são do  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  e,  poucas  ho- 
ras depois,  se  reuniu  com 
Caio  Júnior,  que  já  coman- 
dou Flamengo  e  Botafogo 
no  futebol  carioca  e  é  o  no- 
me mais  forte  nas  Laranjei- 
ras. Dorival  Júnior  e  Paulo 
Autuori  também  estão  no 


páreo. 

O  futuro  técnico  chega 
com  a  missão  de  impedir  o 
rebaixamento  do  time  à  Sé- 
rie B.  O  tricolor  entrou  no 
Z-4  domingo,  após  a  derro- 
ta para  o  Corinthians,  por  1 
a  O,  em  Araraquara  (SP),  no 
encerramento  da  33^  roda- 
da do  Campeonato  Brasilei- 
ro. Restam  cinco  jogos  para 
o  fim  da  competição. 


fez  Luxemburgo  como  técnico 
do  Flu.  Foram  sete  vitórias,  dez 
derrotas  e  nove  empates,  um 
aproveitamento  de  38,4%- 

Na  próxima  rodada,  o 
Fluminense  enfrenta  o  lan- 
terna e  já  rebaixado  Náuti- 
co, quinta-feira,  às  2 Ih,  no 
Maracanã. 

Luxemburgo  deixa  o  tri- 
color após  uma  sequência 
de  nove  jogos  sem  vencer  e 
três  derrotas  consecutivas. 
O  Fluminense  ocupa  a  18^ 
posição. 

"Surpreso" 

Em  nota,  Luxemburgo  dis- 


de  chance  de  ser  rebaixado 
tem  o  Fluminense,  segundo  o 
matemático  Tristão  Garcia,  do 
site  Infobola. 

se  ter  ficado  'surpreso'. 
"Fui  pego  de  surpresa  com 
a  decisão  do  presidente  em 
interromper  o  trabalho,  já 
que  fizemos  um  planeja- 
mento de  levar  o  time  pa- 
ra Atibaia  (SP)  visando  a 
preparação  para  seis  jogos 
e  não  apenas  um.  Entendo 
e  respeito  essa  decisão,  já 
que  há  um  processo  políti- 
co e  eleição  se  aproximan- 
do no  clube",  disse  o  ex-téc- 
nico  do  Flu.  %  metro  rio 


Caiu 

Demitido.  Flu  anuncia  saída  de  Luxemburgo 
e  corre  atrás  de  técnico  para  tirar  o  time  do 
Z-4.  Caio  Júnior  deve  assumir  o  time  hoje 


Faltam  5  adversários 


1 Náutico,  quinta-feira,  às 
2ih,  no  Maracanã 

2 São  Paulo,  domingo,  às 
I7h,  no  Maracanã 

3 Santos,  dia  24,  na 
Vila  Belmiro 

4Atlético-MG,  em  12  de 
dezembro,  no  Maracanã 

5 Bahia,  em  8  de 
dezembro,  em  Salvador 


"Meu  pensamento  era 
permanecer  ao  lado  do 
grupo  até  o  fim." 

VANDERLEI  LUXEMBURGO 


Delegação  tem  desembarque 
tranquilo  no  Rio  de  Janeiro 


O  Fluminense  contratou 
seguranças  para  garan- 
tir o  desembarque  tran- 
quilo do  time,  ontem,  no 
Aeroporto  Internacional 
do  Galeão,  no  Rio,  depois 
da  derrota  para  o  Corin- 
thians, domingo  à  noite, 
em  Araraquara  (SP),  que 
colocou  o  tricolor  no  Z-4. 

A  torcida  do  Flu  não  apa- 
receu para  hostilizar  os  jo- 
gadores, mas  os  seguran- 
ças tiveram  trabalho  do 
mesmo  jeito,  já  que  aca- 
baram tendo  de  ajudar  a 
conter  os  ânimos  de  ou- 
tra torcida,  a  do  Botafogo, 


no  desembarque  alvine- 
gro,  que  ocorreu  quase  no 
mesmo  horário,  no  Galeão. 

O  atual  campeão  brasi- 
leiro, que  já  garantiu  o  re- 
torno do  ídolo  Conca  para 
2014,  luta  para  não  ser  o 
primeiro  time  da  história 
da  competição  a  cair  para 
a  Série  B  na  temporada  se- 
guinte à  conquista  do  título. 

Contra  o  Náutico,  o 
Flu  não  terá  Anderson, 
expulso  contra  o  Corin- 
thians; Diguinho,  que  so- 
freu uma  lesão;  e  Edinho, 
que  levou  o  terceiro  car- 
tão amarelo.  ®  metro  rio 


Flamengo  responderá  ao 
Procon  sobre  ingressos  da  final 


O  Procon-RJ  emitiu  ontem 
uma  convocação  para  que 
representantes  do  Flamen- 
go compareçam  à  sede  da 
secretaria  amanhã  para  ex- 
plicar a  razão  do  aumento 
do  preço  dos  ingressos  pa- 
ra a  decisão  da  Copa  do  Bra- 
sil, contra  o  Atlético-PR,  em 
27  de  novembro,  no  Mara- 
canã. No  documento,  o  Pro- 
con pede  ainda  a  planilha 
dos  custos  do  jogo  para  ve- 
rificar se  não  houve  abuso 
no  reajuste  das  entradas. 

Na  semifinal  da  Copa  do 
Brasil,  entre  Flamengo  e 
Goiás,  semana  passada,  no 
mesmo  Maracanã,  o  pre- 
ço da  entrada  inteira  va- 
riou entre  R$  100  e  R$  280. 
Agora,  o  mais  barato  custa 
R$  250  e  o  mais  caro,  R$  800. 
Além  disso,  os  sócio-tor- 
cedores  terão  desconto  de 
apenas  40%  nos  ingressos, 
quando  normalmente  essa 
redução  é  de  50%. 


-  '^^  r-^:^^r-\_^^   

Torcida  rubro-negra  lotou  o  Maracanã  na  semifinal  idivulgação/fla  imagem 


"É  até  compreensível 
um  aumento  de  valor  nos 
ingresso  para  a  final.  Com 
bom  senso  seria  uns  10%. 
Por  isso,  é  lamentável  que- 
rer ganhar  tanto  com  o  tor- 
cedor justamente  agora", 
afirmou  a  secretária  de  Es- 
tado de  Proteção  e  Defesa 


do  Consumidor,  Cidinha 
Campos. 

Antes  de  voltar  as  aten- 
ções para  a  Copa  do  Brasil, 
o  Flamengo  ainda  precisa 
garantir  ao  menos  três  pon- 
tos em  cinco  jogos  para  es- 
capar do  rebaixamento  no 
Brasileiro.  ®  metro  rio 


Copa-2014. 
Ingressos 
comuns  estão 
esgotados 

O  primeiro  dia  de  reaber- 
tura da  janela  de  venda  de 
ingressos  para  a  Copa  do 
Mundo  do  ano  que  vem  es- 
gotou os  bilhetes  comuns 
nas  12  cidades-sedes  do 
Mundial. 

Agora  só  há  entradas 
disponíveis  para  obesos, 
cadeirantes  e  pessoas  com 
mobilidade  reduzida.  Pa- 
ra algumas  partidas,  como 
abertura  e  final,  nem  isso. 

A  Fifa  colocou  228.959 
bilhetes  à  venda  a  partir 
das  9h  de  ontem  -  os  in- 
gressos foram  vendidos  por 
ordem  de  pedido.  Antes, 
889.305  entradas  foram  co- 
mercializadas após  sorteio. 
Os  jogos  de  Brasília  tam- 
bém esgotaram. 

Em  8  de  dezembro,  dois 
dias  após  o  sorteio  dos  gru- 
pos, a  Fifa  disponibilizará 
mais  entradas  para  todos  os 
64  confrontos.  ®  metro 


Corinthians 


Pato  desabafa: 
"Os  números 
falam  por  mim'' 

Alexandre  Pato  foi  mui- 
to criticado  devido  ao  pê- 
nalti  mal  batido  que  elimi- 
nou o  Timão  da  Copa  do 
Brasil.  No  domingo,  o  jo- 
gador marcou,  em  cobran- 
ça de  penalidade,  o  gol  da 
vitória  sobre  o  Fluminense 
e  desabafou:  "Um  dia  me 
aplaudem  e  no  outro  me 
vaiam.  Os  números  falam 
por  mim".  ®  metro 


Romarinho 


Jogador  pode 
fechar  com  o 
EspanyolB 

o  filho  do  jogador  Romá- 
rio,  o  atacante  do  Brasi- 
liense Romarinho,  está 
perto  de  assinar  contrato 
com  o  clube  espanhol  Es- 
panyol  B.  A  informação 
é  do  jornal  "Mundo  Des- 
portivo". ®  METRO 


Na  Espanha 


Diego  Costa  é 
cortado  por  lesão 
na  coxa  direita 

Após  a  novela  que  en- 
volveu a  recusa  em 
atuar  pela  Seleção  Bra- 
sileira e  a  convocação 
para  atuar  pela  Fúria 
em  amistosos,  o  atacan- 
te brasileiro  com  na- 
cionalidade espanhola 
Diego  Costa  foi  corta- 
do ontem  pelo  técnico 
Vicente  Del  Bosque  por 
lesão  muscular  na  coxa 
direita.  ®  metro 


Messi  deve  ficar 
fora  dos  gramados 
até  2014 

A  lesão  sentida  por  Messi 
no  jogo  entre  Barcelona  e 
Bétis,  no  último  domingo, 
deixará  o  jogador  "de  mo- 
lho" entre  seis  e  oito  se- 
manas. ®  METRO 


metn 
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Eies  descobriram  o  basquete  brasileiro  e  já  são  presença  constante  no  elenco  das  equipes.  Na  sexta  edição  do  Novo  Basquete  Brasil,  que  começou  no 
último  sábado,  34  estrangeiros  já  foram  confirmados.  A  maioria  --  26  jogadores  -  saiu  dos  Estados  Unidos.  Em  segundo  lugar,  vem  a  Argentina,  com 
quatro  representantes.  Este  ano,  o  NBB  também  recebe  uruguaios  pela  primeira  vez.  Confira  uma  lista  de  oito  jogadores  de  terras  estrangeiras: 


FABIANE  GUIMARÃES 


Marcus  Goree 

o  pivô  norte-americano  contratado  pelo  Uni- 
Ceub/BRB  é  tímido  e  ainda  não  aprendeu  a  falar 
muitas  palavras  em  português.  Formado  pela 
West  Virgínia  University,  ele  defendeu  equi- 
pes europeias,  como  Mac- 
cabi  Tel  Aviv,  CSKA  Mos- 
cou e  Benetton  Treviso. 
Neste  último,  jogou 
com  o  atual  com- 
panheiro  Guilher-      iHf  | 
me  Giovanon- 
ni.  "Ainda  não 
conheço  mui- 
to do  basque- 
te brasileiro, 
mas  já  percebi 
que  é  bem  di- 
ferente", afir- 
ma   o  pivô. 

®  METRO 


Marcus  Goree  jogou 
com  Giovanonni  i 

BRITO  JUNIOR/UNICEUB. 


Nicolás  Laprovitolla 
fez  22  pontos  na 
estreia  i  alexandre 

VIDAL/FLA  IMAGEM 


• 


Nicolás 
Laprovitolla 


o  armador  argentino 
contratado  para  defen- 
der o  Flamengo  nesta 
temporada  provou  o  seu 
valor  no  último  sábado, 
na  vitória  contra  o  Uni- 
Ceub.  Maior  pontuador 
da  partida,  com  22  pon- 
tos e  cinco  assistências, 
Laprovitolla  fez  uma  es- 
treia excelente  no  bas- 
quete brasileiro.  O  ar- 
mador foi  medalha  de 
bronze  na  última  Copa 
América,  em  setembro 
deste  ano,  defendendo 
a  camisa  da  Argentina. 

^  ®  METRO 


Martin  Osimani 

o  armador  uruguaio  com- 
pleta, ao  lado  de  Goree,  a  du- 
pla de  estrangeiros  que  o  Uni- 
Ceub  tem  no  elenco  -  uma 
novidade  que  não  pintava  no 
time  há  cinco  temporadas. 
Com  forte  atuação  defensiva 
e  muita  velocidade,  Osi- 
mani mostrou  muita 
qualida- 
de nas 
par- 
tidas 
dispu- 
tadas pe- 
lo time  brasiliense.  O  uru- 
guaio de  32  anos  já  defendeu 
times  mexicanos  e  da  Vene- 
zuela. Nas  últimas  duas  tem- 
poradas, jogava  pelo  Obras  Sa- 
nitárias, da  Argentina.  ®  metro 


Emilio  Taboada 

Ao  lado  de  Martin  Osima- 
ni, o  ala  Emilio  Taboada  é 
o  segundo  representante 
do  Uruguai  na  competição 
brasileira.  Contratado  pe- 
lo Universo/Goiânia, 
Taboada  é  a  peça  cha- 
ve do  time  goiano, 
que  volta  à  elite  do 
basquete  nesta  edição 
do  NBB.  O  uruguaio  tem 
31  anos  e  atuou  na  Copa 
América  deste  ano.  Uma 
das  principais  qualidades 
do  jogador  de  1,91  m  é  a  fa- 
cilidade em  pontuar  e  a  agi- 
lidade nas  jogadas.  ®  metro 

Emilio  Taboada  é  o  outro  uruguaio  do  NBB 

I  SAMUEL  VELÉZ/FIBA  AMÉRICAS 


estrangeiros  no 
Novo  Basquete 
Brasil 


Jerome  Meyinsse 

o  pivô  norte-americano  con- 
tratado para  defender  o  Fla- 
mengo teria  feito  sua  estreia 
em  quadras  brasileiras  no  jo- 
go contra  o  UniCeub/BRB, 
no  último  sábado,  mas  teve 
que  adiar  o  começo  da  tem- 
porada devido  à  morte  de 
seu  pai.  Meyinsse  se  formou 
pela  Universidade  de  Virgí- 
nia, na  qual  defendeu  o  time 
na  liga  universitária  ameri- 
cana. Nas  últimas  três  tem- 
poradas, estava  no  basquete 
argentino,  onde  se  destacou 
atuando  pelo  Regatas  Cor- 
rientes.  metro 


Jerome  Meyinsse  se  destacou  no 
argentino  Regatas  i  divulgação/ 

LIGATEUNAFOTO 


Juan  Torres 

o  grandalhão  argentino  Juan  Torres,  de  2,10  m, 
já  atuava  no  Brasil,  pelo  Fluminense.  O  pivô  ago- 
ra é  um  dos  três  estrangeiros  do  Macaé,  que  fará 
sua  estreia  no  NBB  este  ano.  ®  metro 


Jamaal  Smith 

o  armador  norte-ame- 
ricano Jamaal  Smith 
já  jogava  pelo  Macaé 
e,  com  o  retorno  do 
^  time  à  elite  do  bas- 
"    quete  brasileiro,  o 
contrato  foi  renova- 
do para  a  temporada 
deste  ano.  Com  jogo 
rápido  e  habilidoso,  o 
armador  de  1,75  m  é 
um  dos  maiores  que- 
ridinhos  da  torcida 
do  Macaé.  ®  metro 


Jamaal  Smith  renovou  com  o 
Macaé  i  renata  dourado/macaé 

DIVULGAÇÃO 


Robert  Day 

o  ala  norte-ameri- 
cano Robert  Day  é 
um  dos  estrangei- 
ros mais  "antigos" 
no  basquete  brasi- 
leiro. No  Uberlândia 
desde  a  temporada 
2010/2011,  o  jogador 
foi  um  dos  destaques 
da  temporada  passa- 
da do  time  mineiro, 
que  conquistou  o  vi- 
ce-campeonato.  Com 
1,97  m,  uma  das  es- 
pecialidades do  ala  é 
a  habilidade  em  con- 
verter cestas  de  três. 


Robert  Day  está  no  Uberlândia  desde 

I  JOÃO  PIRES/LNB 


